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PORTO 45 DE FEVEREIRO. 


ASSOCIAÇÃO “COMMERCIAL. 


A Associação Commercial do Porto 
acaba de distribuir pelos associados o 
Relatorio de seus trabalhos durante o 
ultimo “anno, apresentado pelo primeiro 
secretario o snr. João Antonio de Miran- 
da Guimarães, e approvado pela direc- 
ção. Publicamol-o hoje neste jornal. 

Como sempre este Relatorio é inte- 
ressante para os commerciantes, porque 
todas as graves questões que se susci- 
tam na praça vão na Associação ter o 
seu desenvolvimento. As consultas do go- 
verno, que seja dito em Jouvor delle, as 
faz sempre que algum objecto de impor- 
tancia relativo aos interesses commerciaes 
se offerece para ser tomado em consi- 
deração, vão indicadas no Relatorio an- 
nual, nunca interrompido desde que a 
Associação começou a funccionar. 

O Relatorio é um documento , que 
deve incutir no animô de todos os com- 
merciantes da praça a ideia de sustentar 
a todo o exforço uma Associação de tan- 
ta utilidade, e que servindo de podero- 
so centro á corporação mercantil, é ata- 
laia permanente a-vigiar pelas immuni- 
dades, direitos e interesses da classe á 
qual os interesses da humanidade desi- 
gnam uma posição especial. 

Ver-se-ha que a illustre direcção não 
afirouxou de zelo para manter a digni- 
dade, e energica sollicitude que exigia o 
sua missão; já pugnando pelos interes- 
ses geraes do commercio, já collocando- 
se á frente dos interesses particulares do 
commercio da praça. Sempre que se tor- 
nára preciso fazer uso do direito de pe- 
tição, ella empregou esse uso, tão favo- 
ravel ás garantias dos cidadãos. Sempre 
que consultada, accudiu de prompto com 
O seu consciencioso parecer. 

A praça no anno de 1858 passou por 
dura provação. O governo sentiu a ne- 
cessidade de abrir discussão sobre os 
meios para remediar os males que afili- 
giam o commercio do Porto. A direcção 
da Associação Commercial fôra consulta- 
da, e a praça do Porto presenceou a sen- 
satez com que a direcção se houve. Sem 
arriscar-se a offerecer uma opinião que 
precisava de obranger tão variados in- 
teresses, nomeou uma commissão escla- 
recida, não duvidando hir procurar alguns 
de seus membros fóra do gremio da As- 
sociação, tal era o desejo de accertar so- 
bre tão momentoso assumpto. Depois 
abriu-se ampla e livre discussão, tão am- 
pla e livre que se entendeu na assemblea 
geral que ainda os não associados tinham 
a faculdade de tomar parte na discussão. 
Se o parecer da commissão e a discus- 
são não derem resultado de satisfazer, não 
será porque a Associação Commercial e 
a sua digna direcção, deixassem de em- 

regar todos os meios de que podessem 
lançar mão para o conseguir. 

Será agradavel a todos os commer- 
ciantes o saberem a boa direcção que 
continuam a ter as obras da Bolsa, edi- 
ficio que caminha aceleradamente para o 
seu acabamento. Em breve tempo pos- 
suirá 0 Porto um hello edificio que riva- 
“Iisará com os que de semelhante natu- 
“resa se tem levantado nas primeiras ci- 
dades da Europa, como monumentos du- 
radouros erguidos á excellencia, e van- 
tagem geral que oferece a classe mer- 
cantil. z 

Ao Relatorio segue a sinopse de to- 
das as disposições relativas ao commer- 
cio, que o Diario do Governo publicou 
no anno de 1858, colleeção muito pro- 
veitosa ao commerciante, porque ella o 
instrue de repente sobre qualquer as- 
sumpto que lhe peça attenção. 

Agradecemos a bondade com que 
“este jornal é tractado no Relatorio. Te- 
mos mais uma vez motivo para darmos 
um testemunho de reconhecimento á be- 
mnemerita Associação Commercial, na qual 
“temos achado “sempre o mais generoso 
“auxilio. Se “algum pequeno serviço temos 
prestado á Associação, não fazemos se 
não cumprir gostosamente com o, nosso 
dever. RS 

Eiso Relatorio. 


' Ng SENHORES. 

v1 E! esta a' epocha em que devo pôro re- 
-mate na obra de meus deveres, como 1.º se- 
cretario desta tão respeitavel corporação, cuja 
honrosa escolha muitissimo me tem penhorado 

e sinceramente vos agradeço. . 
Quando no aúno passado referiamos com 
«sentimento e dôr as desgraças e infortunios dos 
«Outros, Aflagando a doce esperança de poder 
atravessar, sem grande perigo, aquella geral 
calamidade — bem longe estavamos então de 
“prever qué poucos: dias! depois teriamos a 
-prantear por nós mesmos, lastimando a nossa 
propria desdita), d a 
Nem era rasoavelmente possivel que as- 

sim não succedesse | Cod 
“ Róra tão grande 'a desordem; — tão pro- 
- nunciado' e violento o confliclo em todas as 
“Praças, que seria até maravilha que alguma 

podesse escapar | 

Como se não bastassem as consequencias 
desastrosas: que a' molestia da vinha acarre- 
tára sobre a lavoura e commercio em geral — 
yma gircumstançia bem infeliz, que a ninguem 
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era dado esperar, arremessada por quem aliás 
muito competia fazer occultar em quanto a 
verdade se não liquidasse, veio ainda aggra- 
var a nossa siluação tão precaria e desanima- 
dora! | 

Quero fallar-vos do exame chimico sobre 
nossos vinhos; — dessa medida de suspeição e 
de descredito officialmente publicada, que lan- 
cou na desconfiança o consumidor estrangeiro, 
a quem nada podia desvanecer o receio que 
semelhante asserção naturalmente devera cau- 
sar | 

O documento comprobativo da precipitação 
e do injustificavel da medida, contra a qual 
esta Associação representou mais d'uma vez, 
appareceu a final, posto que prejudicialissima- 
mente tardio, com data de 7 de Novembro, 
declinando sobre a imprensa do Porto a res- 
ponsabilidade da sua promulgação. 

Não pretenderei liquidar agora até que 
ponto poderá subir o quinhão que nessa res- 
ponsabilidade possa caber á nossa imprensa, 
todavia, pequeno que seja, é sempre bastante 
ara sentir vivamente que uma classe tão il 
ustrada e nobre — como o deve ser — desti- 
nada com especialidade a diffundir a instruc- 
ção e moralidade dos povos, e a que parti- 
cularmente deve presidir toda a descrip: 
previdencia para não comprometter esto tão 
santo principio, nem o da prosperidade do 
Paiz, que tambem lhe cumpre promover — te- 
nha de ser hoje chamada á barra para receber 
a parte que lhe coube na condemnação e cen- 
sura que em sua justa vindieta o Paiz ha de 
saber infligir! Yolvamos porem a vista de 
quadro tão melancolico | demasiado me sinto 
ungido para continuar narrativa tão repel- 
lente, 

Sigamos pois adiante, e atlendamos ao 
relatorio que passo a mostrar-vos dos actos 
que nos occuparam no anno que agora expira. 


REGIO CONSÓRCIO. Com quanto seja es- 
filo enumerar as differentes materias pela or- 
dem chronologica que ellas seguiram — não 
deverei todavia deixar de alterar essa pratica 
no que toca ao elevado objeeto deste capitulo. 
Orgão legal do corpo do commercio desta praça, 
e interprete dos sentimentos de cada um de 
seus membros, a vossa direcção gostosamente 
se associou ás demonstrações de contentamento 
e regosijo publico que ahi se sentiu trasbor- 
dar de todos os corações por occasião do faus- 
tissimô e auspicioso consorcio que Sua Mages- 
tade El-Rei acabava de celebrar com Sua Ma- 
gestade a augusta princesa D. Estephania Ho- 
henzollern Sigmaringen. 

Naquelle acto augusto, que a todos encheu 
de enlhusiasmo e jubilo, e que nos assegura à 
conservação e estabilidade de sua gloriosa 
dynastia, deu Sua Magestade El-Rei mais uma 
prova do muito que se desvela em assegurar 
a prosperidade de todos os seus subditos, 

O commercio e as artes, cujos represen- 
tantes somos, jámais poderão florescer senão! 
ao abrigo d'uma bem intendida e regrada 
berdade, origem fecunda de paz e de ordem, 
e assim — reconhecendo na augusta pessoa do 
nosso joven monarcha o mais seguro penhor 
deste tão santo principio — a associação com- 
mercial do Porto tem a maior esperança de 
que o Todo Poderoso ha de prolongar por 
muitos annos a sua preciosissima vida, e re- 
compensar com uma duradoura ventura do- 
mestica o zelo de Sua Magestade pelo bem 
publico, já por tantos modos mantleatadel 
=. Neste sentido redigiu a direcção a sua fe- 
licitação de 18 de Maio, que respeitosamente 
levou aos degraus do throno, por intermedio 
d'uma deputação de 5 de nossos socios ho- 
norarios, a quem coubera este encargo, por 
isso que dos dous membros da direcção que 
haviam ido a Lisboa, e a quem competia 
fazer parte da depulação, um chegou a esta 
cidade naquella data, eo outro era esperado 
no dia seguinte. ' Sua Magestade foi servido 
acolher a nossa mensagem com mostras de 
vivo interesse e summa benevolencia. 


. ASSUCARES. Com data de 15 de Feye- 
reiro do anno passado foi apresentado á di- 
recção um requerimento assignado por 25 dos 
mais respeilaveis commerciantes desta Praça, 
com negocio para o Brazil, queixando-se do 
aviso que por parte da alfandega desta cidade 
se fizéra áquelle commercio, convidando aos 
que possuissem assucares nos armazens de- 
nominados da Furna e das Freiras em Mas- 
sarellos, a effectuarem o seu respectivo des- 
pacho, visto que nos demais armazens daquella 
alfandega não ia espaço para onde podes- 
sem ser Fe nTo TA no- caso provavel de en- 
chente do rio. 

Pela nossa legislação: sobre alfandegas (art, 
7.º dos preliminares da pauta geral de 20 de 
Março de 1841, em vigor, conforme o art. 8.º 
do decreto de 31 de Dezembro de 1852) é livre 
por dous annos a armazenagem do sobredito 
genero, que, como todos os mais, ficam assim 
debaixo du fisco, unicamente como garantia 
aos respectivos direitos, ao qual, por isso mes- 
mo compete a sua rigorosa conservação e boa 
guarda, e' consequentemente toda a respon- 
sabilidade por quaesquer; prejuizos que lhe 
sobrevenham da falta de providencias, que 
com a necessaria antecipação seja possivel to- 
mar. e 


Quando mesmo em circumstancias menos 
desfavoraveis, fosse tão facil, como se imagi- 
nava, efectuar aquelle despacho, cujo desem- 
bolso importaria em mais de cem mil cru- 
sados; — Quando semelhantes direitos não fos- 
sem fão inconvenientemente excessivos e só 
proprios para fomentar e entreter esse ruinoso 
contrabando que tanto nos tem affectado;— Quan- 
do a crise da nossa praça não tivesse por as- 
sim dizer começado pelo commercio do assu- 
car, tão fortemente embaraçado em suas ope- 
rações, devido, a circumstancias adventicias tão 
imprevistas e arruinadoras, ainda assim aquel- 
le despacho não poderia ter lugar, porque ao 
commerciante não é dado prever sé lhe será 
mais conveniente destinar o seu genero ao 
consumo ou á reexportação. A vossa direcção 
não podia ser indiferente a este ponderoso 
assumpto — com Enio lhe sobrasse' experi- 
encia e pratica, ella recorreu à legislação, que 
mais lhe confirmoua justica dos reclamantes; 
e assim, fundando-se na lei já citada, e nos 
artigos 1.º e 3.º do decreto do. 18 de” Junho 
de 1834 [tambem em vigor) relativo ú orga- 
nisação da alfandega do Porto, e ao que cum- 
pre: fazer, em: quanto ella não tiver armazens 
suficientes para a arrecadação e guarda dos 
generos que se recolhetem, a direcção redigiu 
e enviou ao exc.”º snr. barão de S Lourenço 
a sua representação de 16 de Fevereiro — com 
tanta fortuna, que desde logo foram altendidas 
tão justas reclamações; conhecendo-se ao mes- 


mo tempo quanto s. exc;* se empenhava em 


combinar os deveres de seu melindroso cargo 
com os legitimos interesses do commercio, do 
que eram prova os termos que s. exe" fôra 
servido citar, do oMcio que havia dirigido ao 
paterno de Sua Magestade datado de 6 do re- 
ferido mez. 

DIREITOS DO SUND. Tinham ficado no 
anno passado duas consultas em portarias do | 
ministerio das obras publicas, sendo uma dellas 
relativa aos tres pontos seguintes : 

1.º Respeito á necessidade de adherir ao 
tratado de capitalisação celebrado em Cope- 
nhague em 14 de Março de 1857. 

2.º Sobre a vantagem de procurar novos 
mercados que entretenham a nossa marinha 
mercante, e onde os nossos productos possam 
ser levados com maior utilidade. 

3.º Acerca da conveniencia de se modi- 
ficar o tractado concluido com a Russia no 
anno de 1850. 

A outra consulta versava sobre o assum- 
pto d'um officio do consul geral de Pórtugal 
no reino do Hanover, indicando a convenien- 
cia de que por parte do governo de Sua Ma- 
gestade se inferviesse nas negociações que al- 
gumas oultas nações iam entabolar para a 
abolição dos direilos do Stade sobre os navios 
que entram no rio Elba com destino para 
Hamburgo e Altona. 

Para examinar todos estes assumplos a 
direcção, na. fórma do regimento, nomeou uma 
comnissão de pessoas competentes, cujo pa- 
recer, de tal maneira redigido e cire 
eiado mereceu os applausos da direi 
os discutiu como lhe cumpria, ficando unani- 
memente approvados na sessão de 5 de Março, 
sendo em seguidã remettidos ao seu destino 
com data de 6. Este objecto foi devidamente 
publicado, como verieis, e isso me exime de 
ser mais demorado com a apreciação que aliás 
devia ajuntar, respeito a cado um dos refe- 
i sumplos; restando-me sómente a 
ção de referir que a praca do Porto irá 
talvez brevemente vêr satisfeitas as diligen- 
cias que esta Associação Commercial tem em- 
pregado em relação ao objecto do resgate dos 
direitos do Sund, para cujo fim fra ultima- 
mente apresentado pelo governo de Sua Ma- 
gestade o competente projecto de lei na ca- 
mara dos senhores deputados. 

EMIGRAÇÃO. —A Direcção (eve noticia do 
projecto de lei que sob o n.º 211 da Com- 
missão do Ultramar ia oceupar a attenção 
da Camara dos Senhores Deputados , tenden- 
te a regular a emigração dos Subdilos por- 
luguezes para paizes estrangeiros do Ultra- 
mar, com o fim de impedir que muntos infe- 
lizes, em vez da esperangosa fortuna que bus- 
cam, vão aliás encontrar alli a sua desgraça 
e talvez grande miseria | 

A Associação Commercial do Porto não pó- 
de deixar de lisongear-se por tudo quanto 
rasoavelmente possa concorrer para se obter 
jum tão importante úm: todavia está con- 
vencida de que as disposições do dito pro- 
jecto não só seriam deficientes e ineílicazes , 
mas que inevitavelmente trariam a ruina da 
nossa marinha mercante, Piineipalinenlo pelo 
que toca ao $ unico do artigo 2º que deve 
roputar-se altamente ofensivo do sagrado di- 
reito de propriedade | 

Por esta disposição se estabelecia uma re- 
pugnante excepção, ou privilegio exclusivo, 
em benefício dos barcos a vapor que hoje 
infelizmente só aproveitava á Companhia dos 
Paquetes estrangeiros transallanticos, o que 
seria uma grande desgraça para a navegação 
do paiz que, a não ser o transporte de pas - 
sageiros para o Ultramar, ha. muito teria de 
todo desapparecido ! Verdade que se- 
melhante disposição existia já no artigo 9.º 
da carta de lei de 20 de Julho de 1855, mas 
é que, naquella epocha, entendeu a Associa- 
ção que essa medida, com quanto anli-libe- 
ral, tinha por fim auxiliar uma empresa na- 
cional de grande vulto e immensas vanta- 
gens para o paiz, e assim — o corpo do Com- 
mercio — alem de se achar quasi todo inte- 
ressado na dita empresa, não duvidou nunca 
sacrificar o seu proprio interesse á prospe- 
ridade e honra da sua patria Mas essa gran- 
diosa empresa não existe já 1... Calarei 
aqui por conveniencia o muito que (inha a 
dizer, em relação á insignificancia das cau- 
sas que, todavia, deram em resultado o an- 
niquilamento d'uma tentativa de tão felizes 
auspícios, e" tão elevadas proporções 1... Mas, 
como disse, essa grandiosa empresa não exis- 
le já, e por tanto devia tambem deixar de 
existir uma providencia que, a continuar, fra- 
ria comsigo a ruina immediata da nossa ma- 
rinha mercante. 

Conslilucionalmente fallando a nenhum 
subdito de qualquer paiz póde ser tolhido o 
direito de dispôr de si, e de procurar fóra 
da patria o bem-estar que nella não espera 
conseguir : e por isso a sollivitade d'um Go- 
verno desvelado e bem constituido devia di- 
rigir-se á indagação e afastamento do incen- 
tivo e causas que tão poderosamente con- 
correm para a emigração de milhares de in- 
dividuos, filhos das laboriosos provincias do 
morte. taes como a má execução que se tem 
dado às leis sobre recrutamento, e ainda ou- 
tras que longo fôra enumerar, em vez de es- 
cogitar os meios de estorvar indirectamente 
o uso daquelle sagrado direito. 

Nesle sentido pois, e analisando uma por 
uma todas as disposições inconvenientes da- 
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quelle projecto de lei, a Direcção. enviou á |data de 6 de Dezembro recebeu a Direcção 
Camara dos Senhores Deputados a sua Re-/a portaria do ministerio das obras publicas, 
io | consultando esta Associação por ordem de 
José Coelho|Sua Magestade respeito ás causas que tem 
produzido as difficuldades que embaraçam as 
transacções e affectan tão gravemente os in- 
teresses commerciaes da nossa praça, e bem 
assim em relação aos meios'para as remover. 


presentação de 10 de Março por intervenç 
do Exe.%º Snr, doutor Antonio 
Lousada, a quem o corpo do Commercio desta 
Praça tanto já devia por seu generoso apoio 
e uleis esforços, com que costuma empenhar- 
se por tudo quanto possa ser de vantagem a 
esta Associação. nd 

- As diligencias que a este respeito S. Exc. 
tem empregado não são desconhecidas da Di- 
recção, e por tanto ella espera que quando 
o objecto chegue a discutir-se hão de ser 
tidas em conta as nossas tão justas ponde- 
rações. 

JUNTA GERAL DO DISTRICTO. Com da- 
ta de 6 de Março recebeu a Direcção um of- 
ficio do Exe."'º Snr. Governador Civil do 'Dis- 
tricto, consultando por parte da Junta Geral 
respeito ás necessidodes do Commercio desta 
cidade, e dos melhoramentos que elle carece, 
a fim de serem tomados em consideração na 
consulta geral que a mesma Junta Linha. de 
enviar ao Governo. Muitos são os embaraços 
que soffre o Commercio, e por isso muitos 
são tambem os melhoramentos que elle re- 
clama. Mas a Direcção convenceu-se de que 


de alten 


diversos gremios e centros de industria desta 
cidade. 


lamento os trabalhos 


ainda bem longe, talvez, da promulgação de 


podido ultimar-se, não só por aquella citada 
| demora, mas mesmo porque ainda ultimamente 

baixóra nova consulta, respeito ús alterações 
effectundas no projecto de reforma já concluido 
— o que por ventura virá transtornar a ordem 
e mudar a face aos nossos Lrabalhos. 


CANTES Com data de 23 d'Outubro recebeu 
a Direcção um officio pelo ministerio da ma- 
rinha e ulttamar, consultando ácerca d'uma 
representação [que 
Associação Commercial de Lisboa, 


cantes, embora mudem de possuidor, nem a 
adopção de nome identico.au que outro 


ponderou, que quasi 
abusiva pratica em contrario, 


de habilitações que já possuia, ainda assim, 
e em conformidade do 


parecer, inteiramente de accordo, foi em se- 
guida aprovado e remettido convenientemente, 


as bases em que aquella Associaç me) 
cial se fundára e os molivos da sua exposiçã 


das referencias quanto aos usos das differen- 


se acha em pratica, e d'outras que 
mente o. vão adoptando — mas alem disso 
quiz ella informar-se da opinião mais geral-|| 
mente seguida entre os nossos negociantes , |ultimo que resta a construir, para a conclusão 
e teve o desvanecimento de certificar-se quejde lodas as obras, e no qual vai erigir-se a 
ella lhe foi muito favoravel: por tanto ado-|escadaria principal (que tem de dar accesso 
ptou e fez sua a Representação da Associa-|ao andar nobre) cujas paredes se acham ele- 
ção commercial de Lisboa, solicitando que| vadas cerca de cinco palmos em toda a extensão 
o Governo de Sua Magestade fosse servido |fóra dos alicerces. 

deferir-lhe na fórma requerida. 


se por esta prova 


estado infeliz a que está 
do Porto, outrora tão lisongeiro, e os em- 
baraços e dificuldades com que se acham 
em luta uma grande parte de seus mais 


poucos dias depois recebeu a Direcção uma 
outra portaria do mesmo ministerio, datada 
de 9 do referido mez, consultando, tambem 
em nome de Sua Magestade, sobre «se ha- 
« verá vantagem commercial em admitir a 
« despacho para consumo, pagando os direitos 
« de exportação, aquelle vinho que constava 
« existir nos depositos de Villa Nova de Gia, 
« que não era proprio para embarcar. » 

A Direcção não podia deixar de tomar 
este negocio na devida conta — e conside- 
rando a conveniencia de o submelter ao exa- 
me desta commissão, por isso mesmo que o 
seu objecto prendia em grande parte com os 
trabalhos de que ella se achava encarregada, 
assim o resolveu por unanimidade, e com 
tanta fortuna, que, não obstante as muitas 
reuniões que a commiss e estudos a 
que devia recorrer, segundo depois observa- 
mos, logo no dia 22 foram entregues nesta 
ambos os respectivos pareceres, sobremaneira 
bem redigidos e elaborados. 

A Direcção promptanente se reuniu para 
tomar conhecimento de tão importantes L 
balhos; com tudo não podia ella formar ju 
seguro, nem apreciar devidamente a materia 
pela sua simples leitura, o que ao contrario 


— cujo resultado não ficaria promplo a tempo 
de poder ser avaliado por aquella digoa Junta 
e comprehendido na sua consulta. ú 

A Direcção não desconhece a importancia 
e alto apreço em que são tidas pelo Gover- 
no de Sua Magestade todas as pondera 
que a benemerita Junta Geral deste Districto 
costuma oferecer-lhe, e por isso não podia 

ixar de aproveitar o ensejo para, lhe en- 
r diversos exemplares do Relatorio dos Lra- 
balhos da nossa Associação, correspondentes 
ao anno que acabava de terminar, no qual, 
em grande parte estavam consignadas as prin- 
cipaes materias sobre que a Associação linha 
representado. 

Com quanto a Direcção reconhecesse da 
maior conveniencia o immediato deferimento 
de todos os referidos objectos — em sua res- 
posta — ella não pôde deixar de collocar acima 
de todos o que diz respeito á urgentissima 
necessidade da prompla reforma da Legislação 
e Regulamentos de saude publica, por modo 
que o Commercio desta cidade não continuas- 
se exposto aos graves prejuisos, arbitrarieda- 
des e mais inconvementes que por semelhante 
motivo constantemente Lem supportado. 


PAUTA DAS ALFANDEGAS. Por Porta- 


: CEAR = | Careci st tenção e estudo. Por tanto, 
ga o Ministerio da enenda, sda de 35 otra hasta, atenção e extido. Por tanto, 
fAgosto houve Sua Magestade por bem man-| ponderações oferecidas pela commissão a este 


dar que a nossa Associação , ouvindo os in- 
teressados, pelo modo que « fosse mais con- 
« vemente, faça subir à Sua Real Presença a 
« proposta das alterações á Pauta Geral das 
« Alfandegas que julgue adoplaveis no sen- 
« lido de melhorar a situação cos consumi- 
« dores pela prudente reducção nos direitos 

dos artigos que forem suscepliveis dessa re- 
dueção, sem prejuiso das industrias do paiz 
que cumpre proteger, e de augmentar ao 
mesmo tempo a receita publica, como exi- 
« gem as cireumstancias do thesonro. » Do 
contheudo desta Portaria facil será calcular 
o melindroso e complicadissimo desta ques- 
tão, que para ser dignamente tratada, gran- 

ção e estudos devêra exigir. 

O primeiro cuidado da Direcção foi con- 
vidar pela imprensa todos os que podessem 
utilisar no objecto, a enviarem quaesquer in 
formações por escripto para serem devidamente 
apreciadas. Deste expediente diversos traba- 
lhos obtivemos : alguns delles porém tão de- 
morados que mister foi sobre estar no anda- 
mento do todo, até aos primeiros dias do 
mez de Dezembro, em que se nos apresen- 
tára o resultado do accordo e deliberação dos 


mesmo respeito, a Direcção mandou imprimir 
os trabalhos, e distribuil-os por todos os 
socios para poderem ser convenientemente 
discutidos e avaliados em assemblea geral. O 
que mais se seguiu todos vós sabeis : 
Aquella assemblea teve logar em 4 deste 
mez, onde foram muito discutidos os men- 
cionados trabalhos, e quasi unanimemente 
approvados, sendo em seguida levados ao 
conhecimento do governo de Sua Magestade 
no dia immediato. A assemblea geral votou 
agradecimentos á comm que bem me- 
recidos foram, e ficam consignados na res- 
pectiva acta. Oxalá que o resultado destes 
trabalhos corresponda ao zelo e fadigas que 
elles custaram, e que o commercio do Porto 
seja devidamente auxiliado nas dificultosas 
cireumstancias que sobre si pesam, e que no 
mesmo tempo não podem deixar de compro- 
metter e pôr em imminente risco todas as 
outras industrias, e mesmo os rendimentos do 
thesouro publico. 


LINHA TELEGRAPHICA DO PORTO A 
VIGO. Por differentes vezes se tem reconhe- 
cido a utilidade de se ligar o fio electrico 
da linha de Valença com Vigo, e os incon- 
venientes que tem sofírido o commercio do 
Porto pela falta de communicação telegraphica 
entre estas duas cidades. 

Esta gravo falta, que por ventura facil 
será remediar, muito se lizera ultimamente 
sentir por oecastão de existirem por muito 
tempo arribadas em Vigo talvez mais de trinta 
embarcações deslinadas a este porto, onde, 
pelas circumstancias especiaes da nossa barra, 
não fôra possivel entrar. - 
Em toes occasiões são sempre muito fro- 
quentes as communicações entre as duas pra- 
ças, e ninguem ignora até que ponto pode 
subir a importancia da maior rapidez na 
transmissão d'uma ordem, da qual em muitos 
casos depende inteiramente a feliz opportu- 
nidade da entrada de (nes navios, e a qual, 
por bem pequena demora na communicação, 
póde inulilisar-se — Deus sabe por quartos 
dias, ou até mezes!... E com effeito foi isto 
mesmo o que succedeu ainda ha pouco, em 
que os ditos navios tiveram de ficar alli tal- 
vez por mais de dous mezes, — por quanto 
— uma communicação daqui para Vigo, e que 
chega a Valença em poucos minutos, tem to- 
davia gasto cerca de 24 horas na sua con- 
ducção de Valença a Vigo, cujos transtornos 
e gravissimos prejuizos não é dificil cal- 
cular | 

Em taes circumstancias a Direcção redigiu 
uma representação neste sentido, datada de 
31 de Dezembro, que enviou ao governo de 
Sua Magestade pelo ministerio das obras pu- 


rovad ; blica Ci à 
A Direcção examinára com attenção lodas | pro (o e, bastante esperança de que o não 


o Commer- 
OBRAS DA PRAÇA. Pouco me seria pre- 
ciso referir no que diz respeito a esta bella 


« 
« 
« 
« 


No entanto foram apresentados no par- 
que o governo fizera 
organisar, e posto que assim mesmo estejamos 


nova pauta, segundo os lramites que 0 objecto 
tem de seguir, o nosso parecer não tem ainda 


MUDANÇA DE NOME NOS NAVIOS MER- 


incluia por copia) da 
na qual 
insisfia sobre a conveniei de se não per- 
mitlir a mudanca de nome nos navios mer- 


já 
enha, e asto pelos inconvenientes, que alii 
sempre resultam da 


Com quanto a Direcção por si mesma po- 
lesse responder desde logo, visto a somma 


regimento, nomeou 


uma commissão de pessoas intendidas, cujo 


importantes são elles e sobremodo conv: 


centes paro que deixem de ser ponderados | edificação, cujo adiantamento está sempre pa- 
e altendidos pelo governo de Sua Magestade. 


tente, e ao alcance de todos. Duranto o ul.- 


Além das circumstancias que vinham in-|timo anpo concluiu-se de pedraria toda a ala 


dicadas, aquella — de que o deferimento da|esquerda da fachada ao Norte, as frentes vol- 
referida supplica não prejudica ninguem, an- 
tes muito concorrerá para o melhor regula- 
ridade e garantia das operações «le nossas 
companhias de seguros, conforme o ii 
tanto systema de classificação já organisado 
e em vigor — seria suficiente para fazer va- 


tadas ao Poente c ao Sul, 
balaustrada. 

Esta parte da casa, comprehendida na- 
impor-|quella: tres frentes, fica já recebendo os em- 
madejramentos para a cobertura, ce muito 
adiantada vai já no seu pavimento terreo. 
No andar nobre, posto que ainda em esque- 
leto, vemos avantajar-se todos os diasa obra 
do magnifico e espaçoso salão que deverá 
ser a primeira peca do nosso edificio. Em toda 
a fachada ao Norte apenas nos resta o corpo 
avançado ou pavilhão central, seguindo Es 
trabalhos, em larga escala ao lado do Poente, 


+ reslando apenas a 


ler aquela sua supplica. “pa 
A Direcção não desconhecia a exactidão 


tes Praças Estrangeiras, onde o dito systema 
igual- 


Í Alem destas obras, outras mais tiveram 
ns ogar — tnes como a restauração da galeria 
DIEEICULD ADO COMECAR EO intápiiay que cireuita todo o andar Hobie E a 
substituição dns pedras defeituosas por outras 
novas nas janellas ao Norte e Poente, e o 
pavimento com lages dispostas em xadrez em 
loda a extensão do lado do Norte. Por esta 
simples exposição quanto ao andamento da nossa 
obra facilmente se poderá calcular quanto 
devemos á zelosa e patriolica commissão que 
a dirige; actividade e esforços que necessa- 
riamente lhe terá sido preciso empregar para 
poder conseguir tão bons resultados. Não 
pretenderei encarecer aqui o merecimento 
desta nossa obra, nem o desenvolvimento que 
ella tem tido; porem o que é certo é que 
ella é constantemente visitada por nacionaes 
e estranhos, e que ninguem deixou ainda de 
elogiar a sua bellesa e magnificencia. 


A Direcção não pôde deixar de commover- 
o interesse com que Sua 
Magestade se dignára tomar em consideração o 
redusida a praça 


respeitaveis membros |... 


A Direcção reuniu desde logo: e con- 
vencida das immensas v; ens que por 
semelhante modo devem resultar de nossos 
esforços, tão poderosamente protegidos e se- 
cundados, como o podem ser, pelos poderes 
do Estado, a quem não deve ser desconhe- 
cida nem indiferente a vantagem que o. paiz 
sempre deriva da prosperidade do commercio 
desta cidade, nomeou uma commissão para 
estudar o assumpto, composta de cavalheiros 
que por sua ilustração, patriotismo e zelo 


seria objecto demasiado extenso a. organisa- 
ção d'uma synopse de todos esses assumptos 


lhe garantiam o mais favoravel e prompto 
resultado em objecto de tanto momento. Mui 


A Direcção, sem desejar offender nem 


levemente a delicadesa e melindre de cada 


um dos membros da nossa commissão, não 
póde todavia deixar de confessar-se summa- 
mente penhorada para com todos elles, e de 
consignar-lhes neste relatorio um voto sin- 
cero do seu agradecimento pelos relevantes 
serviços que diariamente nos prestam. 


TELEGRAPHO COMMERCIAL. O serviço 
deste Lelegrapho é sempre proficuo, e muito 


aproveita aos nossos commerciantes. ( 
maior promptidão e regularidade do trabalho 


MERCIO DO PORTO. 


coadju 
me de podef 


St ih attingido o Je po essariD. 
e BP Elimpla- 
â $ icô 
Aco ge Et at 
lectio bh o lúhvor db, no 
deixa de prestár-lhe a sua aa aa 


attenção, conhecedora das grandes vantagens 
que delle se devem colher. 

ESTADO FINANCEIRO. As colas da nossã 
gestão tambem vos serão dirigidas, € por 
elins podereis informar-vas do “modo por que 
a Dire se houvera na Ati das 
finançi 

A publicação circumstanciada das contas 
das obris não tor césquectdo, pm confor 

e dh lei, comb pe et pi «Comme 
Portdb do LE a abril) 42 db Julho, 13 
a de ess E) ta! “ anio cor- 
tento, 


obstanto. pois” Esta dit 
Sibila qub vos será 
les cintas, ton óffttecer-vos Aqui um 
resumo de todas nã fóriha já cm estilo. A 
saber: 

o tonta db! ASSOUI AÇÃO, 
Saldo da He 1 


! ntá Ué só 
Receita feFal nest din 


Ft as 


Despesa getdl no dito. 
Sáldo para 183) 
NA, bo TEuEGiA PHO. 


Receita gtra 
Despesa to dit 


67 q 


GOSBTTO 


Saldó qu passA à conta da AS5o- 
ciação por Cheoutro « 
adidhtalhentos 
CONTA DAS OBA 
Saldo da conta de 1857. 
Receita geral neste anno 


PIRGETO 
Despesa “geral no ditóni..,... - 18:146h925 


Saldo para. 1850 — depositado no 
Banco Mercantil 


baslantes - qulros assumplos, psi que do 
ai não refurivei 
o, 

Não EO deixar “de informar-vos com o 
maior prazer quo esta. associação continua, 
como . até agora; colhendo as mais decisivas 
provas de consideração: e apreço, nãv desmo 
regendo nunca da respeitabilidade e Uom 
conceilo em que sempre foi Lida tanto pelo 
governo de Sua Magestade como por inuilas 
vutras corporações, aulhoridades e mais pessoas 
de quem constantemente recebe favor, não 
esquecendo o quanto esta Associação dovê ser 
grota f illustve redacção do «Gommevcio do 
Porto» pela franca condjuva vão e mui ulil 
apoio que, com o maior desinteresse, cons- 
ordeiabito hos, prisia. 

Os Betis DÚNS servicos á causa da pra 
489 beim Conhecidos 
aindá a prómpliddo, Zlo & Voa, vontádo con 
que Benetisalneiito SU presta à, public 
quãesquer Uocuménios que a À: ota 
manda. 

uia tálvez abusado da 


ue dá maior parto 
vbstês  noti ui ii 


industrias he deve sei 
pór tanto que Lodas 
das. é qué o paiz 
esfúrçós é até 


dedicação t sei Rus Ni Ad que 
pude fazér ea pônder à tossa con- 
fiança, cobio a no Cump 

Ides eleger nota Direci + & possam 


suas diligências Ser mais proveitosa, 

+ Prióspeten o foresçam s as industri 
cortathoS unidos ao tngrand. 
único Triltlo qué à Assócial ambicioba, t 
cujo tesúllado nã tessa de promover, 


Pórto 34 dê Janeiro de 1859, 
Jo A. de Miranda Guimarães, 
1.º secretário. 


ENTERIOR: 
LISBOA 13 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie do Commerviodo Porto.) 

Acabamos de receber o Commercio 
àó trazendo a nossá correspon- 


de 9, Houvé positivamente, des- 
Nunca faltamos ao nos- 


deni 
vió no correio. 
so dever, e naquelle dia fomos nós pes- 
soalimiito que lançamos à Carta na caixa 


6 niuito a horas de ser expedida... 

Nav: podemos, pois, saber donde 
provem a falta, o que: sabemos é que 
não a houvy dá nossa parte; &. senti- 
mos que, se désse , porque ficaram os 
leitores. privados das noticias de Lisboa, 
algumas das quacs eram dignas dé at- 
telão. 


L feita, como nos cumpria, esta de- 


clar: 
sa missão quotidiana. 

'ornou hontem a fallar-sé nã cama- 
ra dos deputados-na crise commercial do 
Porto. 

O snr. barão das Lages iitmo para 
o assumpto a attenção do, sur, ministro 
da fazenda, que, era o que se achava 
presente naquelta Gccasião, exigindo que 
5. exe." declarasso, se tinha fundamento 
o boato de que o, governo, tenciona apre 
sentar uma medida, prohibindo a expor- 
tação da ullima colheita vinicola;'o que 
õ astro deputado considerga sobioina- 
neira inconveniente, e um completo, sas 
crifício. dos» interesses agricolas -aos do 
commiereio. O sr. ministro réspondeuy 
que o seu colega das obras públicas da- 
ria à este respeito todas, as explicações, 
e que lhe parecia melhor esperar, que 
a medida a “que se allúdia fosso apre- 
sentada para então se serilicar,. sb li 
nham ou não fundamento. “as approhen- 
sões maniesladas pelo nobre barão. 

Nada mais se disse sobre o assim 
pto, Más nós acrescentaremos o que a 
respeito delle mos. consta. 

Como é, sabido de todos, os leitores 
do Commercio, a Commissão Reguladora 
approvou 25: 000 pipas para exportação. 
A Tei de Outubro do 1852 (sé nós não 


(STA mi 4n0 


“Ima ihejto, ariti-etonomico, 


tabelece, quê 04go-| 
vorhb duetorisará legalmente à expirta- 
pa, (ló numero de pipas tuo der ô fimo 
imedlio da ultimos 5 ahijos. Esto emo 
hoo pio nos que será, portálito , 
O pipas. EA 
“CGommissão Reguladora, segundo 
ações que temos, considerando 
quanto nas cireumslancias actuaes -seria 
inconveniente para o «comercio e agri- 
cultura que se legálisasso para exporta- 
ção não Só aghella cifra indicada pela 
lei, mos ainda as 25,000 pipas, que a 


i- |mesma- comissão acaba- de classificar, 


na, cohsúltá que ditigln'ao governb, pon- 
dera a necessidade. e vantagem de não 
auctorisar a exportação d'uma quantida- 
de superior á do anno passado, isto é, 
que se deve. cortar um ferço na cifta 
om aquele destino, 

parece estar accor- 
o reguladora, porque 


y nos dizem que a, consulta vem assigna- 


da por fodos os membros. della, os quaes, 
como se sabe representam. uns a agricul 
tura e outros o commercio. Alem disto 


ear | temos visto | cartas dessa cidade, escri- 
js ptas por, pessoas muito: competentes na 


materia e dirigidas a cavalheiros que aqui 
podem influir na solução deste negocio, 
em que são pprótadas às ideas da com- 
missão, 

Era, pois, seguramente a esta me- 
dida que hontem se referiu o nobre ba- 
das Lages: Não podemos dosde já 
dizer, se ella será ou não levada à cf- 
feito, Para isso & focessario, que o go- 
verno. peça uma anthovisação, espocial. ás! 
côrtes ; mas, segundo: nos: informam, “o, 
Sar. ministro das obras publicas não to- 
mou ainda decisão alguiha a tal respei- 
5! to, parecendo antes disposto a executar 
as disposições da lei em vigor. 

Esperentos; porém, pelas resoluções 
definitivas du-s. êxc.º, que podem ain- 
da ser em sentido diferente d'aquolle 
que nos apontam, e entretanto daremos 
conhecimento ads leitores de mais uma 
circunistancia relativa á crise commercial 
do Porto. 

No ultimo; numero do asirobivó Ru- 
ral» publicou o shi ordes Soares uni 
bem, elaborado, artigo sobre a situação 
em, quo. se acha a agricultura e. com- 
mercio de: vinhos. Proseguindo no vossó 
bem Pena proposito de publicar nás 
nas dó «Commercio» Ludo que te- 

lação com à crise, de certo trans- 
reis o artigo, que mereco ser lido 
pela habil e intelligento penna, que o 
eseheveu, e pelas judiciosás considera- 
ções que encerra. 

- Comtudo não devemos deixar de re- 

já aqui, que o ilustre auetórdo dr- 
de So pron erti 
olição da z 
os, considerando»; 


um syste- 
abisúrdo é 


altamente, dbnipsio, acerescenta 

A crise manifostará as suas mais 
fúnestas consetquências, sê não se exlit-|º 
parem as causas proximas qué a produ-|= 
ziram. O vinho.estragado ou adulterado, 
deve immediatamênto desapparecor, e 
de modo quo todos se convença, 
que não vaé dos mercados estrangeiros| 2 
de misfura-com outros de superior qua- 
lidade. - Nomeie-se uma commissão de 
pessoas respeitaveis, que a róle todos 'os 
vinhós detóriórados é improprios, pará 
exportação, existentes nos; depositos de 
Villa Nova. Ou se: quizerem, “arrolem-se 
ds Dons e mus, o sujeitem-so a uma 
prova géral, pelo methodo, que. so faz 
no Douro, para que sesmão: conheça a 
quem pertencem. Seja conto fôr, que se 
faca à separáção do bom e do may, O 
que é indispensavel é que esle seja lam- 
bicado, entregando se av. dono. o: produ- 
etó da agua-ardente, 

O snr: nes Soares Drósegue tra 
clando, à questão em, todos os pôntos, 
e conclue hos seguintes termos: «> 

« O nosso parecer comprehende tres 
medidas, * intimamente ligadas, sabor: 

«1a Abolição do “systema respo- 
etivo da agricultura, e commercio dos 
vinhos do Douro. 

«2% Destill 
prios para, exporta ' 
armazens do; Vilta Nova. 

«8.º Concessão de um bonus, nun- 


mentos monetatios, ou mesno aos par- 


ração, passamos a desempenhar Bo maior de 5 por cento, aos estabrle- 


ao prazo de tresannos, va juro de 4a 
5 por cento 4 prata do Porto: 

Vs ali mais uma, indicação para 
ra crise em que se acha a praça 
to. A questão tem sido bem , es- 
clarecida, emo governo e o parlamento 
já a podem tractar com perfeito conhe- 
cimento dé causa. E de crer que, tao 
minada, a discussão da, concordata. a ca- 
mara se oceupe: deste: momentoso- as- 
sumpto. “Aguardamos essa discussão “e 
às resolições definitivas que nella se de- 
vem. tomar, porque dessas é que depen- 
destudo. 

Atem do que deiximos roferido! na 
camata dos deputados honter, duránto 
a sessão publica, fallou-se tambem, na 
necessidade: do) governo diligeneiar,; que 
a commissã pécial cncarreguda de exa- 
mihar o (co eivil “apresente quanto 
antes Os seus trabalhos. O snt.. Gosta 
e Silva enviou para“a meza uma: vopro- 
sentação d'alguns lavradores d'Evora pe- 
dindo a regoição do prójeécto da reforma 
das pautas, e por parte do sur. ministro 
da marinha foi apresentado. um projecto 
para ser aúthoristido h'cóntráir qm om- 


depositados ;nos| 
|nos que“ho ânmo anterior 19 contos. 


ticularos que fizerem adiantamentos, até, 


prestimo de 6 contos de réis pará à cons-! 


teu da alfandega da villa do Mindel- 
lo, na ilha de S. ente, 

Depois disto, Bra ma hdradda ide: 
constituid=se à ci E RA suprela 
e contingou ussão (la cólicordala. 

Segundo às infor içDos, li temos, 
concluiu o seu discurso o snr. Canná, 
que tractou a questão com muita profi- 
ciencia; mostrando perfeito conhecimento 
ilos' suecossos B' das cousas da India; e 


corte de Roma. 
Estas c a concordata foram em se- 
guida defendidas eo sur. Mendes Leal, 
que, tomo relator d "uia das comniissões, 
sustentou: quê o governo » "devias acecitar 
as moditie es, visto que era esso o 
meio de pô tériho á “questão. Dizem- 
nos, que 0 discurso do ilustre, deputado 
foi proprio da sua grande inteligencia, 
equo sustentou. habilmente as suas opi- 
niões e da commissão, quo representava. 
Tevo depois a palavra o snr. Mar- 
reca, que contecou a combater o ultima- 
tum da corto de Roma, isto 6, às mo- 
dificações, que já o outro dá especifica- 
mos; mas não chegou a concluir O som 
discurso. , 
Amanhã prosegue a discussão, e por 
conseguinte as sessões secretas, facto que 
continua a ser. geralmente censirailo, por 
so julgar muis seonveniente que essas 
sessões tivessem silo alternadas com al- 
guias sessões publicas. Estão” ainda 
inseriptos, entre outros oradores, o snrs. 
Ferrer, Martens Ferrão, - Pinto Coelho, e 
Rebello da Silva. Se usarem da palavra 
estes illustros deputados é todos os que 


muilos dias sessões secretas; mas diz- 
se que na terça feira se porá termo á 
discussão. 

Parece, que os officiaes da arma 
dPartilberia conseguem a sua pretenção. 
A conmissão do - guerra da camára dos 
páres acabá do appresentar um parecer 
em favor do projecto, que 'ultiniamente 
foi aprovado: pela camara dos deputados, 
e que: estabolece que aquel Niciaes , 
quaúdo dese rAbEgAdOs perceberio os 
seus ventimentos, pela tarifa de 1814, e 
quando empregados em. serviço -acliva- 
vo ou de residencia, terão as gratificações 
indicadas no refetitlo projecto , e dás 
quaes ja fi fizemos menção neste jornal. 

Quando ultimamente se reuniu a as- 
semblea geral do banco de Portugal dé- 
mos nolitia dós pontos essenciaés lo ré- 
latorio da direcção; mas a «Opinião» Leve 
agora facilidade. de yer 'o mappa, que, se- 
gundo o costuthe teh brevemente de ser 
publicado no «Diario», e dá-os hoje mais 
minuciosas infori nações e movimento ge- 
rul-das operações daquel le cstabelecimen- 
to durante à anno de 1858. 

Segundo esse mappá. O «movimento 
total das: transacções orçou por 122:596 
coritos: 

- AS letras destontadas ao coimihercio 

o á indústiia orcaram por 13:93] contos 

975 contos mais do que no anno de 
1857. 

Edhpróstiinos- sobre penhores 6:648 
contas — mais do que. o anno anterior 

SMB contos. 

Dopositos particulares 45: 085 contos 
— dos A «Contos quo tó aúno an- 
Lerior, 

Premios de transferencias, ede co- 
brancas pagamentos por conta allicia 
5:473 contos — mais que mig anho dn- 
torior 1:129. contos. 1 

Caixa, filial no Porto e agencias no 
reino 5:177 vontos'-— mais 'que no anho 
anterior 2:742 contos. 

Emissão de. notas do, banço 2:440 
contos — mais que no anno anterior oh 
contos. “1 

Empreslimos é supe çds E es- 
tado; 2: log “contos — mais que no anno 
anterior 1:016. contos. 

Operações de cambios 587 contos — 
ticnos que ho amio anterior 947 contos. 

+ Operações cm ouro, prata, e papeis 
de credito do estado 1:171 contos —imê- 
nos 'que no ano “anterior 164 contos, 

Eitéitos, depositados 5:408 contos — 
menos, que ;no anho anterior 19 contos. 

Caixas, economicas, 67 contos— me- 


“As dilierencas a maior andaram por 
cerea do 16:107, e a menor por 1:149 
contos; 

Os gastos ordinarios importaram em 
uns 32 contos, c os divílendos ém XA8 


Teve antes hontem a sua sessão 


annual à ts dos ommibus.  De- 
pois de lido 0 relatorio da direcção, foi 
eleita a meza da assemblea geral, que 


ficou composta: dos snrs. Augusto Xavier 
dir Silva, era Franoisco Maria 
Silva Tortes, residente ; Francisco 
Antonio Mid, o Joaquim Filipe de e 
vanda secretarios:; directores os snrs.| 
Antonio Ladislau de Figueiredo, í 
Alexandrino Coelho é Joió 
live 
escolhidos: os snrs. - José Antonio Firmo 
Soares Brandão, Maximiliaho Zacharias 
«Oliveira, c Eduardo Potier. 

«Tracla-se de reunir um congresso 
santitario eim Paris: Segundo annuncian) 
alguns jótnães estrahgeiros , (o governo 
francez "convidou as diversas nações, dalq 
Europa à mandarem representantes sous 
id capital “da França; para formarem um 
congresso Onde sé discuta e accórde nas 
medidas mais convenientes para obstar 
ao perigo; que as procedencias: do Le-| 
vantecausam é 'saudo publica das nações 
européas, que imbntem commentio com 


cotnbatendo as modificações: feitas Pela, : 


se. acham. iascriplos”, teremos ainda por); 


E para a commissão fiscal foram), 


aquelas regiões, ondo as epidemias) é 
cada vez mais dano Ê Lomerosts: 


co snr. Leva, que cantaram muito bem 
o dueito do primeiro acto, Os demais 
artistas são de, 

Ro ibcatro e D. Maria. Mtis = Se tâm-|n 
Nena hontem “o drama «OQ Medico das |] 


inteligente actor Roza. - À concorrencia |s 
foi extraordinária, como ó raro vel-a na- 
quelle theat'o 
lonite, sobresabindo., o Denoliciado,, que 
foi chamado varias vezes ao proscenio e 
géralmente applaudido, não fazendo nisto [O 
o publico senão justiça, pofque se não 
pode contestar, que o actor Roza é 0 ni 
primeiro artista: dramatico de Portugal. 
O publico mostrou-se plenamente: satis- 
feito, e o actor não teve senão motivos |d 
para, ficar sobremaneira lisongeado pelo 
apreço em que é tido.o seu talento. 1 
Tinham-se antes d'hontemá noite 
duvido tiros do lado da barta,-e desde 
logo se suppoz que era signal. do navio 
em perigo. Efectivamente souhe-so, hon- 
tem, que era o brigue «Fortuna,» quê pe- 
du Soctorro, porque o mar o Tancára é 50- 
bre o baixo o Alqueidão. O vapor «In- 
fante D. Ns] navegou immediatamente 
paraca barra, o conseguiu salvar obpi-|t 
gue, que á 1 hora da noite fundeou em 
Irente de “Belem. ambem hontem en- 
trou no Tejo o vapor françez «Ville de 


preços da ultima cotação. 
“BRAGA (13 DE PEVEREIRO, 
«(Corresp. particular.) 

Pouco “ou quasi nada há por aq 

de noyo, que mereca à pena iencionh) 
so, comtudo, para não vos faltar, coma|e 
minha costumada. correspondencia, dar- 


po 


ilesdo- a minha vitima , tem tido logar 
nesta cidade e cir 

Como-já sabeis , fallecou 01.9 ge-|e 
neológico da nossa provincia 0 sir, Lobo 
Gavião, o qual deixou collecciotados é gros- 
sos volumes de grande merecimento .e que 
muito util seria se reunissem á collecção |C; 
que já possue o reverendo Matioel Braz, | 
resso da Ordem dos Jerônimos, e re- 
sidente nesta cidade. Como tambem já 
sabeis, fallecêu no mez PR SRA o reve- 
rendo José Veiga das Chaga: ú 
9, do corrente failecéú o pá Ledo 
viclima « apoplexia. | RA 
o tempo: tem estado muito inverno- 
Soc nã noite de 9 para 10 houve um 
solirivel furacão de vento, o qual eae 
sou. alguns prejuizos, -c por causa “ 
man tempo nivito se tem atrázado ça 
trabalhos das duas estradas do Minho ; 
hontem,” porem, estove melhor , é liojo d 
appareceu um lindo dia de sol, 

Os consumidores da luz de gaz, 
achando Dastánito differenca put mais 
na despeza do, mesmo, no tez de Do- 
zembro. resolveram alguns não fazer uso 
de tal Juz mo mez de Janeiro. “No fim 
do ne, tiltimo, exarado o mappa d 
consuma, viu a, direcção uma grande dif 
foveniça para; menos, e examinando, a mo-|. 


= 
LE 


todos '0s Candiciro repáral-os, e pôr 
novos bicos “á, Su astá. “Semelhante 
tello é digno do maior louvor, pois. só 
assim «so consegue 9 credito de taes penal 
prezas. 

O sur. niarioel ótio, Giimátags já |. 
veiu a esta cidade, e consta-nos que ab- (1: 
ceita a direcção da estrada por contado | d 
sanetuarin-do Senhor doMonte. 

“A comiilissão do thcatrô sempré con-| 2 
seguiu: que, .os, carpi s trabalhassem 
até ás 11 horas da noite, oque prinei- 
piaram a fazer “em 40 do corrente. ri 

Já foram tiêntregados os zeladores 

y Municipal, é, excepção do cele- 
ilioy que, foi Cirino de-|4 
4 em eia a! “policia torrecionál 

ue & chamado o shr. Josó Lourenço 
dos Santos, pelo sur. 


O activo administrador deste con-|É 
«celho* cor alguns “de seus' empregados 


lojo percorreram as“ruas bastantes 
mascarádas, e alguns com muito gosto. 

Ná noite de 11 houve uma Tuzida 
soirée ma casa d S 
Has por-aqu 


melhor. 
na cama o si osó 
antigo - banqueiro e ua de negocios 
para a Nunciatura “6 Sé -Apóstolica-No | 
mesmo dig, 9 Tot acomibettido de um ata- 
que, apopletico o snr, Antonio Narciso Pe- 
reira d'Almeida: Coutinho, : antigo «escri- 
vão “dos residios, 'e possuidor do 'precióso |p 
Index do vinculo é capellas deste arté- 
bispado, Ainda do mas sem falla o sem 
esperanças de  vida.-No-dia 10 tambem |e 
foi acometido “do terrivel “ataque um 

lia dos Gallos, o qual felizinchto! ã 


0 deserpenho foi éxtel- ra 


= nr 
— Feijão 580 a 850 — 
tanha 330-a 360. | 


lunay, 
um banco dearêa formado ullimaménto pela 
continuada agitação 
isbonno,» trazendo aveboque o brig je | possivel salfal 


são abi o o a sendo. recel 


cou na Can 


estava tudo 


ta cidade. | 


mmerc 
ram el Jur jurados comm 


reip e Secanio do 


és: ÇÃO. — O 
cano spo giu di 
tação é 
tra o projecto, de lei el 
missão de ne 
rel 


tivo mandom logo sua custa examinar | Fevereiro transi RR li E 

ferro de le: 

ig onte de Asseca 6364 [ na feeds, sendo 
io civis é ti fo 


na, 
AR 170 do À 7 à da 


Saia ovagen as 
8185) |) on ct cávallos, cartoa- 
gens, cães, melaes e excessos. 


esta epig 
José Francisco Gui-|nal do CS 


den hontem PA busca nas casas dé | quisitaram um ou dois bill 
Jogo. proprios c,não para negocio 
veram, 
vendeu todos E Rato 
carai 1:500,, 

nhas não a 


quadra foi má, a de Peverciro não vai jdi 
Não H areceu morto jaleã 
Cunha | nego 


individuo requisi ou 


stá salvo. = ceu uma bote- 
vincira dos Chãos a ue vivia 
ds 


CR A TC) e nos informado (do) áta ima boa 
pe, opera-com É fortâna. 
Pl qua ER ao A No dia 6 chegifidm a djutidadeso 
ine el di no e aos tudos taças de infanteria de taçadores 
am, Ee Mao a snr. or go , que vão de passagem po à Macau. 


Nesse mesmo dia' foi preso Manoel 


Josó d'Araujo, da. freguezia de Escudei- 
enos, merito, , ae ls á shoe culpado 


ar crime de 
osbp Di sdo 1853, mas, porque, livesso 
fiança Lractava do ausentar-se 


Greançus», cm benefício. do distincto elpara o Ultramrr, e o fiador requereu a 


ua. prisão. 
a Sr foi julgado o | 189) Morei- . 
» O qua alem « "oul vos Fogos, nt 


Sa 
Ta 


hd o sur. Dr. DER o Car- 


Cruz. 


— o iteio 38b 
ida ço e 


da Ca à. barra  encalhc 


e não foi 


as da 


nojo ae O 


inglez “Ney Iuw,» que. tóximo á Dar- manhã, ainda s se conserváva no o st 
ra se viu obrigado « a per Ee soccorro. .. | tio, mas não hayia esperanças de se po- 
Os «fundos. continuam : firmes “ nos | de 


er A (o) 


do: sin tro à a trip) — 
T a 


elo barco salva-vidas que à desembar- 


guiu-se, 
irado, bem 
alguns aprestes do gd : 

(o) «Fortuna destinava-se 


pára, 6 


vos-hei conta” dos acontecimentos que, |naives, e o seu principal caiam 
constava de azeite, córliça e ro hi 
brigue-pertencia do s 


. João, Ri osen 
estava seguro em duas companhias des- 


arlos José da Silya é 


dia| Vaz 


ara dos pn gia 


concéi 


regia, e es 
us 
, E adio À ta a 
a 


nai 


ci açã o poa 
os do Pr 


secção do isboa á 


cá 63 


tis, 
Ar 


di ut lês 


NTGO do, 3 
“receita total Rel s 7 

SBS4TAS + sendo , À 
e Denis 16 ma 
vei 


À receita total corresponde à 276478 

eis por kilometro, tele 
ali ibuno Po- 
ular» que fallira na Figueira 3,8 Sar. 
1 Bi rbosa, Copertino, negoçianto 
almiga 


he E. so, 


Noteria. — Com 
SR eguinio no «Jor- 
le 6.º foira ultima: 


mares e Silva, vice-consul'de Ra « ea vltiman amen adoptado 

que foi nesta cidade. ata à venda os Dilhetes, d pleia, da 
Consta aqui que o sargento quartal-[M » EStá sendo pura farc 

mestre de infanteria, 3-se auzentára, antos, a ERprese 

tendo espanadó o cofre militar do“qual [tavam as e tsições fe los dus 

leyár o dinheiro que nélle' existia que ma loteria? Dois, oa! 

erom 300 e tantos mil reis... quisitanto que ped: Blogo 


muitos, outros 10:00 00, 20 
“aqui “resultou que as EM que, Te- 
para si 


os obti- 


Ainda mais, Santa Gasa não 
orque lhe fi- 


ÇA o 
O systeina -obstará nos: Daio á 
orta da” Misericórdia nos dias davenda, 


tas hem aláca a ligiótager, riêm aí têm 
senta nenhumas vantagens, párá 9, publico 


para-a a Casa. - Os pobres empro- 
ados 6 q um trabalho insano a 
igaes6 a Ve do, estupido, 


o 


«Não. experimentam este systoma? 


— trbá ed 


O cCommErOIo DO PORTO. 


3 


A Jeuilirança dê esigife dos requi E 


jtuntes, fiança é senha, ap da 
“sua «assignal niete., lorável, por-|i 
ue. mais co! pi ca a escrip UNA «poda 
die: logar a conílictos, 6 ostabeleco um 
Princípio mapy qual 60 de dar mais, vida 
igiotagêm, das, senhas, que por essé 
im endo muito, | mais. sy 
m .Syster a sim io Tagil, Ye: 
mi 


ni figo se 
Santá Casa, no hospit no Ásy 

Mendicidade, inspeccionada pelos ER 
vos Tao? RIU Misericor- 
diasipóde tar Iogar 
do sul/do edificio. . 
ques só effectua! no priméi 

póde limitar-se à Misericordia” 


“Jado do norte é 


Parece: que de proposito so procura 
«mais «complicado, e que é prejudicial 
aos “estabelecimentos beneficiados. 

'—- Euadrões industriosos: — Tem 
percorrido quasi todo o reino uns trafi- 
cantes o impingindo a seu Sa 
panninhos de goda muito gonimados 
por bretanhas 'de hi 1) Aqui! Pe lpano 
onde estiveram por duas vezes ,- fizeram 
elles bom negocio, e o. que parece in- 
crivel é que apezar das muitas: queixas 
que bayia,, e dos repetidos avisos daim- 
prensa, por tanto tempo, loguassem aquel- 
les meliantes burlar o publico. Final- 
mente, no Algarve; onde: agora foram 
Parati, não acharam tanta otidadão tá 
oram presos cm Lagos por diligências 
do admi 


strador d'aquelle concelho. 
isboa, estão tambem agora ou- 
fes da ARDE especie, porém 
mais engraçados a respeito dos quaes 
iz 0 “oral do Commefcio»: 

Appareceu ha dias n'esta cidade um 
tumante que se inculça frâncez e mariti- 
mo, recem-chegado de Cantão e portador 
de preciosas prendas de linho. Acom- 
panha estê especulador um outro em 
trages de marinheiro ; 0 quál conduz: as 
ricas mercadorias chingras, As caixás 
veem pintadas com as garitujas chinezas, 
que tostamam trazer às qe veem ate 
ctivamente da China. Apresentam elles 
cassas, tammbraias e butras fázeéndas que 
na verdade teem o aspecto das melhores, 
mas são todas falsificadas” Combinam-se 
facilmente nos preçós, c os compradores 
illudidos julgam haver um ovo por um 
real. Porém: como estes tahem na es- 
parella de comprar asitaes fazendas co- 
mo. fabricadas nd' China; 6'o-que não 
sabemos. 


a venda , ao stno tempo ná| cá 
al, e o 


Na RA EE Rola em EO sof- 
freu outro negro o mesmo eis por 


igual ér 
clo de irógi 


Exe) 
pela manhã andou em 
no Campo da Regeneração 
do infântetia n.º 5, ao qual, assistiu [o 


snr. general F ra 

Dizem-nos, que a dos soldados f- 
á sido. Da tara, porque não, tendo 
e uma, das , vezes dado fógo, . a, arma 
só lhe isparára depois quando ia a des- 
cançal-a, dando-lhe as buxas na cara. 

Utilidade da serradura. — 4 
serradura faz dbjecto de umá nova ap- 


S | plicáçãb “mui curiosá da seiencia á in- 


(dustrias A serradura misturada com umd 


em: moldes, constitue um producto muis 
compacto e mais solido do querá propi 
madeira de que provem. 

E" evidente a vantagem de sitmilhan- 

te processo. Com este producto obtem- 
se com facilidade-e segurança toda-a es- 
pede de molduras e ornatos por mais 
elicados que se queiram, o de mais 
correcto, desenho; | sendo , facil fazer-lhes 
adherit com a idior solidez as mais bel- 
las incrustações ou embutidos. 

Esta invenção é certamente apro- 

priada para popularisar 6 gosto das ar- 
tes; tornando baratos os objectos de lixo 
que «dlé agora eram quinhão exclusivo | 
das casas, ricas. 
A serradura 'endurecida ou solidifi- 
cada subsliluc o ebano; é susceptivel de 
se, pulir; perfeitamente, uão so feríde, e 
resiste a todas as causas ordinárias de 
destruição.  Asy suas applicações podoin 
ser; variadissimas; e por isso é de espe- 
rar que esta descoberta produza tima 
verdadeira | revolução em: certas indus- 
trias substituindo uma substanciá amol-| 
davel e barata a varias outras de preço 
elevado, e. dificeis de: esculptar, 

Venda extraortdinaria: — No 
mesmo dia em que se publicou em Pa- 
risca brochura «O Imperador Napoleão 
3.º e a Italia», venderam-se em casados 
editores 25,000 exemplares. 

| Fogo éhil :— Um 


jogo" 'que dlli se uza nas casãs dê Jogo 
chiiczas. 


Esto Jogo chamã-sé vitidta e ton- 


a! 
& espétula- 


o dn 5) Er er que sejam 


captuvados:, O" que. não deve tardar, 

sendo cotno 4 matuxal,, previnidas as au-| 

thoridades administrativas. 
Custou-lhe cara a hrihcas 


deira] — Era esperado no dia 9cm| 


Madpid o: inglez que dtropellow no cam- 
po d'Algeciras (fora de: Gibraltar), uma! 
sentinela hespanhola , e que foi poris= 
so condeinnâde à morte 

“O acontecimento deu-se do seguin 


te Ee à) doc dá Jão Jób 
: e; e; Jaheiro 
ram E Ei a lar, Pe o RAR ir 


Thomaz Lô uncorbes Jones, e Par- 
vi, úá Co) nha dós diliciaes  inglezes 
ão di ie 7, chamados EA 
Usútney, já j m Miss 
Loly Pem 


panhola, onde se achava: uma sentinel- 
la, ésfb! Yondo-oS' aproximar a trote Tar- 
go, feg-lhes signal para qua paragem, 
do que ;nãgrfizeram caso, di 
penetyarpor aquele; ar 
to Miss Remberton: E 

Yendo, isto .o sentine] atoa 
sua arma paras suster AM. Parei, pi- 
sou 9 cavallo, e; aproximando- se do 
sentinela, lhe «deu uma, «chicotadá quê 
lhe alcancow, a cabeça e a) éspadumo A! 
sentinela voltou-se para fazer uso da sua 
arma; mas não-o poude-verificar-porque 
o agressor, já! estáva , Fei do; sen al- 


1ºem “auxilio 
do setitisila e fói também atropelado 
recebendo bu! ebicótada * tiã cara, st-] 
hindo M. “Parry pari toras á "todo! o gál 


e. 

orhó! ficdrain ni pa tes Oficidos 
o'Misá Pemberton, 'é' apresentando-se lo 
goto! commandante militar do districto 


as Er 


baixo d'uma « Pra do; metal, | 
Um pequeno cordão vermelho, 
sobre à parada, indica que' 6 jogador & 
dobra. 
Quando , segundo a formula sacra- 
mental, o jogo. está feito, e que! min- 
guem val mais, 0, banqueiro levanta “à 
coberta de -metak, e conta as peças de 
moeda, e segundo 0' ADA áchado, par 
ou impar , paga às páradas que ganham 
recolhe ds: tie perdem. Os chinezes 
tregam-so tom furór à este Jogo, odio 
ristam» tôdo- 6 seu dinheiró,' passando 
noite! é .dia'a jogar ou diver jogar 
Por cx itão régúla assim. — 
O fecutido eseriptor Eugenio-Serilie, segun- 
do «refóte'um jornal estrangeiro, "ém ga- 


posto 


“|nho até hojé' com as. suas pró ções 
-|dramativas 5 


5-milhões -de francos, (900 
contos do reis) Bhtre” dramas, come- 
diasy/vandoviltes 'e.libretos Tópeia, tem 
visto mroprósentitt"nos” theátros! do Paris 
a/403 obras suas. 

e anvente foi habitar AA 


igal Elo const 
fico! Andi ; 


Qui pró quio err 
0-jornal-o-=ctlbum-de-Doley, um «qui 
Profquo» “curioso, | quo ;se | dew com  dóis 
entérros. - 

Dois doentes, uma donzella é um 
soldado? ia lbnição, motrero E 
pital is  jenterramenos, deviam, fa- 
AU CPA o tempo. 
ada collocados»ao. lado um 
do. outro, forammi trocados, de modo que 
à donzella foi; acofipanhada até d sepul- 
[tura por; um” pelotão de soldados, que 


| lhefizéram: as; honras militares, eosol-|. 


dado, «coligrto:coin'o lençol branco ecom 
jas flores quesão o piedoso eiblemaida 
pureza; e da innocencia , foi: levado! por 


M. 0 Brien alcançou eras disto. USA mulheres; o acompanhado do cor= 


ra ir emo 
zin, e foi preso, Rs 
outros em, herdados o it 


ntigat 


Vy 7 pl úblico 
para” que “podessem Est às, pessoas 
da prata! de” bratad que o desejês- 
sofa! 9a 

O accusado passa por ter um cara- 
cter simpáthicos, “tem” 21. WAoS, é pro- 


testante, magistrado o" depútado"6 tortas! 


to das mhilitiaside” Carnarhon. E! matáral) 
de! Madryn; nb prineipado de Gales; vo fe! 
lho-do falecido: general-inglez Sh JoHés 
“Paryy e lady-Izabel Parry. Seu parando 
emiHespanlia ás ordens de | Weningiásho 
na passar peninsular! 

- 'Sáppifetó do fogo: — Um ogia 
vo chamado: Milford, acçusado de ter 
assassina ode senhor, foi queimado vi- 
vo, no dia 2 de jam gra Union-Sprin s 
(Estadds Unid, "tos péssoas ps 


tejode donzellas; “que. diziam-as rezas. 
IR Opusculo. — Recebemos um opus 
culo qué; Tôrk ultimamente publicado em 
Vianna, intitulado — Esboco da vida pu- 
blica, d 0,, Pereiras Nos Sá. Sotto- 
Maiok, ALA SR É dê Eiiiito 
dos, Arcos de Valede- Sa 
umadefeza contra as aesiiõos 
que pela, i imprensa, foram, feitas áquello 
cavalheiro, sim 

llwwra set case ae Peak pos 


nO NEando Elegante = Pabli- 
cou-ser 06 m.º, 7 deste semanario de mo- 
idas, theatsos, ltteratura, hellas artesetc., 
contendo o romance completo— Promessa 


(co — Biógraphia de 'M.7º Noemi de Rois- 
sy, D Piano nã do real theatró Rs 

João. 
ha estaihpá separada — Poesia. — Um 
viajante eim Portugal — Carteira — Phi- 


sistivafnláquelo hdredroso espebtadulo;” 


Inrmonica Portutenso «= Pheatro Lyritons 
| Tantlo (Poesiti), 


o, 
reg ménto no 


certa substancia chimica, e comprimida 3 


Cumpr ida-—pelo-sr. Camillo Castello Bran- 


= avonspunhadardo! sou'retrato, nºu-|- 


Gazéla medica de Lisboa 
Publico Aa ndo qi cof 


tendo os ártigos : 
Ea e 


O má 
os medicos — Estado Sanjtario de 
ez de Janeiro ER 1859 — 
sulfuradas das qi dá Ri 
bre o projet(o el m 
vista dos josnães estrangeiros 
o) q etc. 

“O nsti 
a deste Jorn 
Coimbra. 


= Pub 4 
cientifico aca 10 dé 


EXTERIOR, 


(Despachos tolegraphicos.) 
PARIS 8. — Na primeira sossão «do 
corpo legislativo, lo “presidente M.- de 
Morny, pronunciou um discurso altamente | & 
favoravel á paz que: foi acolhido cont 
extraordinario -enthusiastdo. 

VIENNA 9. —A «Correspondencia aus- 
triaca» publicarum artigo official em que 
mostrando-se. satisfeito do dicarso “do 
Imperador Napoleão; espera que “a di- 
plomacia datá uma: Solução satisfactoria 
uo “conflicto resultante da oceupação mi- 
litar da Italia central, esperando ao mes- 
mô tempo que a Franca suspenderá seus 
armamentos: extraordinarios. 

JASSY. 8. — A eleição do. principe | 
|Couza, para" hospoiar' da Valaquia, foi 
acolhido com enthuziasmo 

O princepo Gouza: estava já eleito 
hospadar da Moldavia, e assim se deu o 
primeiro passo para a união dos dous 
principados: 'O Kaimakan da Valaquia 
entregou-lhes logo os seus poderes, e o 
exercito rêcebeu-o com entlniziasmo. 
Reinava-a maior tranquillidade. 
LONDRES.8. — Dizem de Nova-York 
que o imperador Soulouquo;; do Haiti, 


tinha quasi reprimido completamente a 
revolução z 1 
PARIS 8. — O ministro de Bucha- 


rest (Valaquia) é presidido pêlo ministro 
de justiça João Fillipescos +! 

O printipe Milosche seu filho Mi- 
à |giiel entraram solemnemente em Bolgra: 
do (Servia.) : Os senadores eos ministros 
foram excluidos da ceremonia: 

O discurso do conde de Mornyy pro- 
nunciado hoje na camara, e bem assim 
um. artigo da «Patriá», dizem que é pros 
vavel quo a opinião da Europa influa na 
» | Austriá, e não julgom que stja necessal 
ria a. guerra: 


de Roma desmente a noticiá db restado 
dessitio do Ferrara) 

O casamênto do. dugão. de Calabria, | 
principe herdeiro de Napoles, com a prin 
ceza da Baviera, irmã da. imperatriz dê 
Austria, teve. logar no dia'3 em Bari. 
TÚRIN.5;— O ministhovda Fazenda 


“|aprésentou . um projecto de-léi pedindo 


á camara auctorisação pata um empresti- 
mo-de 50 milhões de fraricos. im 
No relatorio diz — que os' armamen- 
tos extraordinarios da Austéia, ma Lóm- 
bardia, a concentração de tropas austria: 
cas na fronteira do Piemonte, .e 
os rios Pó & Fessino; à otoupição mi- 
litar d'algumas povoações;as ordens éx- 
pedidas pêlas milhoridades' austriacas , 
para órganisar depositos de. provisões em 
muitos pontos-da fronteira, é finalmente 
o emprestimo que 'a Austria ultimamente: 
contractava, revelavam disposições poucó 


no Piemonte. z 

O ministró “comeu dizendo que, em 
taes circumstancias, o. govemo confiando 
no patriotismo da cámata, esperava que 
lhe-vote os meios de prover á defesa do) 


-paiz, e da lhonrá, liberdade: e Eigepeno 


dencia naciônal. « 

O rei Victor Manel respondendo áife= 
licitação que dirigiu o maire de Génova 
á princeza Clotilde e ao principe) Nao 
leão, disse: To 

«'K Agradeço com reconheoimento o 
acolhimento espontaneo relaflettuozo que 
aqui recobi: minha filha-e o principe 
Napoleã ae qurmavitlos ex emamens! 
te; com fal” ou mento. 


“1 Coma já is em, outra - aecasião 
solémne, 0, horisonte político está carro= 
gado, Se surginom graves, dificuldades; |, 
estou certo que Genova não cederá a;ne- 
nhuma, cidade do reino, [em concorrer 
com, gloriosos sacrifícios para; 0 (triumpho 
da caúsa commum. 


De espinha mada, importante 


RIO, DE JANEIRO. — Na barci 
2.º, Dominigos Rilleirá' de” Sotza, 3 
cont isardinha : Antonio Ferreira Meneres, 2 
ditas-com- eo de=peliga matem 


IDEM: — Na, L/R 
oNV Enf ab Ea ga 


PARA, — Na gal. Cidade de Pi Boto 
&'Moclia, Greaixas, 15) Barritas com “férras 
gens) caixa er pentes::) Alexandro | ulod 
ja, é nm salpições ,. 1 

de po! ditos com niar- 


da 
“RIO DE. mo TE galo amigao 
Josó. Mordira Merides, 1 icnikão com sulpicõês, 
1 dito Som presontas,; 1, dito, com dóge,, 1 


igre 
NENP-NORI No pat; “Thomaz; do Ho An- 
dressen ,. 70 ;quintacs de cortiça, 5, barnicas 
som atncndoa : Carlos Brandão, 10 ditos cam| 
ita 


MARSELHA 8:=0 periodico official |1 


«sobré) À 


pacificas dajparte do: gabinete de Vien- 7 
na,:a dimça Elo naRaA a opintão publica), 


orela com azeitona... 
Vi a barca Pellx, Daniel, Jemão”, ! 
& o. 5º tom 'salpico 


RIO DE JANEIRO: — Na, barta Josén Er- 


melinda, José Martins Pontesr& C., 12 caixões! 
con, qe de opbo. o d Pa lo. E 

o | do Parto, Eran- 
cisco RoteiT x ixote Ea Es 


em obra simples. 
1 IDEM. — No br. Alhenas, Antonio Mar-| p 
Lins dos Santos,  4-caixões com chápeas gros-|s| 


sos, 
“HAmbURCO, — Ná galeotá Joahha, Cunhh 
k, 50 quintaes « ae nrtica 6 saccos coh 
40 barricas com 
INDRES: = Nó tapok TMalêE Clnh, or. 
Cltamiçi; Filho & » 1ocai£a, com anfos- 
tras fe inha 
HANBUNRCO, = 
Pilho & Silva; 56 
LIVERPOOL. — "No vapor inglez Cintra | 


Rocher Visor ne jas ias com vi. 


Shah 30 sacca, 


Ea pa dBi! AS a gascos con 
E e ENA nDUCO ni toh jeto. Esbrmpliaao 
2K it “Antofil arriças cont 
pres 
“HanbURtG r Ué E. Kebi 
cabiico sofá sm 


o dito: 
MARIE os EA DE FEvinemo, 

M, 103 Lisboa. — Aa Yesuvio, Eu ton., 

e. Raios “4 empresá, carga : 82 cascos com 

azeite, 374 “vol. com arroz e diversas merca- 

dorias. 


bespacios DE DE ftexPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 14. 

RO DE JANEIRO. — Na barca, Jóveii Er4 

melinda, C. H. Noble & Murat, 16 quiitáes 

de bacalhau. 

) Eta — Na algoá Mermans, Edu- 
ardo Kebe & 6.,49 sáccos com amendoa ; À. 
- R. Louzada, 11 ditos com assucar. 

IDEM. — Na esc. Joahna, Cânha & Bauk, 
| sáceos com ariendoa: 


TERMOS DE CARGA. 
reveREInO 14. 
RIO DE JANEIRO. — hárca Tahiega 
245 ton, e. Manoel Francisco d'Olivelta Moitas 


MOVIMENTO “DOS VÍNHOS | E AGUASARDENTES. 
— Pevereiro 1 
Manifestado, para de posito é. 
88 pipas 5 alm. 3 can. de vi 
15 pipás de aguardente. 
Despackíado pára consumo: 
No “Porto, 
108 pipas 9 alm. í can. de vinho maduro, * 
» de vinho verde. 
13 de good: 4 
- Em Villa Nova. 
12 álm. de vinho maduro. 
1 MeBpachado para exportação : 
4 pipas O alm. 2 can. de vinho de 1.º 
Iendimento dá alfandega no dia 1h de 
Fevereiro. 
5:5 d$085. 


MERCADOS, ADOS NACIoR4tS, 
PORTO 15 DE Eofentd, 


Farinha de milho o sy 
800 840 
640 650 
y Q 
Feijão branco. a 750 
mo vermelho 76 


te jd 


rello 450 irão né anco. “ads 
aus germelho, 600; dito fi 
tremoços 300 ; 


à dito, iafado? 5 O; 
de 430; centeio 
veito novo 


PORTO 15 DE FEVEREIRO. - 


Hoje, ús 8 horas | da manhã  achava-se 
fóra'da barra 'a galeola Alliance, 6 o brigue 
fe Maris Anne Philomene, o qual: foi hontem, 
pilotado, & vem de: Nantes em 9 dias 'com 
trigo a Stannius & C. 

O vapor «Cintra», 
para sahir ás 11 horas. 

o. br. «Fortuna»: que hontem pegára no 
baba dámos notícia em outro lugar. 

(o vento é leste brando e o mar está 
tim. fânto “agitado. 


está-se  apromplardo)| 


No; domingo, o pat. «Constante», ao entrar 
a barra de Vianna chcaloa em um bauco 
d'areia, mas pôde safar-se ua maré da noutes 


Recebeu-se hoje participação | telegraphi- 
ta do que sahira honlem do Tejo. pelas 
horas e 37 minulos da manhã Rea o dd 
o vapor «Duque: di utop,+ 8, hoje, pelas 7 
Ea g pad par og portós! do” Bra- 


dog vapor «L uibiio é fongjona sahir do 
Tejô puts y Douro hoje ras da tarde. 


ENTRADAS. 


— B. Maria Igobel, milho é 
Ville do Malaga. 


ER 
— Esc, dinam. Jenny, sal. 
Vapo pat ing. Warrior. 


tro: 


LOANDA. — Br, ft cedia. 
fp o) pág: o de [lábibnne, 
MOGA DOR — Bring. Newltáim, azoiver 


SAHIDAS. o eu 
Br. , Sal, 


RIO GRANDE DO'SUI 
SANTANDER mm qo SU 
SANTAND 

A. Bsifólia” ao? E 
sá 


MI Va ê o. 
ig Esc. li digno azeilo. 
AVEIRO. — Bat. Conceição Oliveira. 


eb! gb. £ sd peido 


PORTO 14 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
PRONANREICO. (por 


teia 


50, dias = Pr. 


Droga, 


A Aiélditloros em .igual numero. 


LONDIES (por Vigo), 6 dias: —Vap. ing. Flora, 
e; Dudleton, fazendas, Deh. Mathias Poutr- 
lteerd Junior, & C.º 


DAS. 

AvEIRO. — uam E Eu, c. Mariá, lastro. 

BARCELONA. — H. Driente, c. Pinto, encom. 
FIGUEINAS E Te, Gloria, €, Malta, lastro, 
TUBAL É o RANDE DO SUL. — Pal. 

à umpos, lastro. 

| fat. MATO do Porto, c. Moreira 

Ssageiros e varios generos. 

ae Lisboa) — Gal, 


Autora, c. 
nieodas. 
ale dna, .Yayá, e. Prestello, 


cirós o Varios. generós. 


pa 
; | LONDRES. — Yap. ing. Lynes, e. Kavanaugh, 


vinho, friela'é ldutros gê 
AVEIRO — Esc. fr. Anne Alexandro, lastro. 
IDEM. — Esc, hamb. Meta Catharina, 6. Feek, 


pie ikandel, é. Lucas, | 
PUBLICAÇÕES LIPTERÁRIAS. 
Prospecto. 


A Ilustração Luso-Brazilcira vai 
encetar o seu terceiro volume. 

É nossa intenção usar de meios que 
â prática terh indicado coro “maias ado- 
ptados a consbguir Os fins a gue se pro- 


q põe uma ompresá de semelhante ordem. 


| Os dois vólumes antecedentes pódem 

reputar-se um ensaio; e, não obstante os 

ultimos numeros do segundo mostraram 
que a experiencia não coreu debalde. 

A Tilustração é um jornal, que, à dei- 

xar (Poxistir não seria facil preencher o logar 

que oceupa nã imprensa litlerária do paiz, 


||6 inôrmente ágora que à publicação do 


Panorama, seu concorrente ainda quêcom 
outra indole foi susperisa, 

Esta poderosa . razão, mais do que 

di leyou o editor a tentar a 

erceiro volttme d" bste so- 


Pretô dás asssiganturas por anfio 4100 
— Semestre 2100 —Provincias (franco de 
porte) por anno 4400. 
As assignaturas recebêm-se no Porto 
na livraria de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.ºº 14 é 15, 
N. B. Ná mesma livrariá so vende 
o 1.º e 2.º volume do dito jornal 


AGOSTINHO DE CBUTA.— Drama 
êm 4 actos por Camillo Castelo-Branco. 
—Preça 240 ts. 

JUSTIÇA — Drama em 2 actos por 
Camillo Castelo-Branco. — Prego 200 rs: 

Vendem-se no Porto na loja do li- 
vreiro Fonceca rua das Hortas n.º 103, 
— Cruz Coutinnho aos Caldpinbitos 


rqnnd pe 


ANNÚNCIOS. 


E sppsEstos 


CABA de fállecer nestd cidnde, o snr. 


Joaquim: Pedro Celestino Soaros Ju- 
nior, 2.º tenente de Marinha; sua alma 
ha de ser encommendada com responso 
de sephltura úmanhã ás Avo-Marias, na 


igreja de N.S. do Terço. e. Caridade. 
Seu primo José Oyrillo Maçhado; rOga dos 
seus amigos e nos do finado; o absequio 
d'hohrar este aeto com a: supassistência. 


ido o soceio, instalado 
Bencfica dos. Ourives do 
jo Pereira da Silva, a 
a todos os seus associa- 
dos. pára assistirem ao. seu enterro. que 
terá lugar ámanhã ás ei na Igreja 
de N; Senhora do, Terço e Caridade. 
1 Porto. 15 de Fevereiro de 185: 
Antonio Dias, dose Gaspar rinho Junior, 
a Secretario tati ul 


n Lit 


ME R JULES LEROY WAIGEL, horticul- 
4 for fenncaz, tendo ultimamente pe- 
cebido uia fiová colleeção dé plantas, 
onvida os amadores de horticultura a di- 
rigit=so ao” seu estabelecimento, junto da 
fonté;! cm S. Domingos n.º23é 24, onde 


1 |excôntearão” ui estolhido sortimento'- de 


frúbtéiras das melhores qualidades, arvo- 
res floresta | “arvores e arbustos de or- 
namento, variedade. de plantás de jardim, 
grande! quantidade de sementes do flores, 
de! forrágêns, hórtuliças é legumes. 

: “Paio” tem uma Della collceção do 
mudos, com são a arancaria excelsa; 
a aâucaria Cuniiyighami a araucaria 


| Bidwillii é aaraucaária imbricata, arvores 


as mais) pill pescas: e dejum' bello,  ífeito, 
PR se E ente em Portugal, 
onde por ord' são o sa vulgares. 
Próvine) pica, todas, às pessoas 
que queiram próvér-so no séu éstábele- 
icimento “que a, suá demora nésta cidade 


será mui pequena, esco! Petra por 


=| todo; éste mez; 


tem; bi 
nos Qancibe inglez, po É 
o. pRSça conmmodo. EN 


pRARoItO tosa rola Ena, 
'randisto Antônio d'Oliveira Guimas 
res) miúdardm' os seis eseriptorios, dá rãa 
e Taiphs para 'á ra de Si Jotior casa 

S'75, masa titrddá é pela dr ae 


“ inbuléi' criados, criadas de sérvir ,' o 


ligo, S, 
faca Pinças aSsucar, a Manocl José á 


Elia dé Jésus, ruá do Atmiida n.º 443, 


"de leite. 


h 


“0 /COMMERCIO DO PORTO. 


OSPEDARIA em Braga, atrás do thea- 
tro novo com lindos commodos : quem 

se quizer utilizar achará um agradavel 
serviço e commodidade nos preços. (270) 


Cascos de pipa novos. 
| nas Congostas n.º 20. 


OAQUIM José Rodrigues, negociante 

desta cidade, morador nos Guindaes 

de Baixo, n.º 32 a 36, tem resolvido au- 

gmentar o seu nome, por haverem mais 

individuos n'esta cidade que tem o mes- 

mo nome; é por isso: declara que d'hoje 

em diante assignar-se-ha 

Joaquim José Rodrigues da Silva. 
(253) 


- N.MORÉ. 


PORTO E COIMBRA. 


Tem á venda : 


Um grande sortimento de jarras de 
porcellana de 720 até 960. 

Mallas de couro para viagem, 
“Saccos de noute. 

Armas d'um e dous canos. 

Pistolas d'algibeira e de coldres. 
Correões, polvorinhos e fulminantes. 
Saccos para caça, 

Bengallas e chicotes. 

Prensas de copiar cartas, copiadores. 
Livros em branco para escriptura- 
de 120 a 98000 rs. 
Ditas para assentar letras, 
Oculos de theatro. 
Candieiros de corda. 
Caixas de rapé de bufalo e tarta- 
ruga. 

Espanadores de pennas de côres. 

Borometros & Thermometros. 

Escovas de fato, para dentes e para 
unhas. 

Relogios d'areia, 

Niveis d'agua. 

Seringas de corda e de, bomba. 

Passe-partouts e laminas para daguer- 
reotypo. 

Caixilhos para retractos de todos os 
tamanhos. 

Pentes de gutta-percha e marfim. 
Stearina franceza branca e de côres. 
Jogos de loto e de dominó. 
Cartas fina de jogar. 

Tinteiros de porcellana. 

Cintos elasticos. 

Garrafas de cristal. 

Canecas de vidro, 

Copos de cristal dourados. 
Machinas para fazer café, 
Albuns, principios de desenho. 
Talheres de buxo para sallada. 
Relogios de salla. 

Caixas de costura para senhora. 
-Agua de colonia de 240 “até 28880 
o vidro. 

Vinagre de toilétte da Sociedade Hy- 
gienica.: a 3 

Pomada para os cabellos a 400 reis. 

Poz d'arroz para a barda. 

Poz dentifice e opiat, 

Aguas de cheiro como Patchouly, 
Violeta, Rosa, Almiscar, Mille Oleurs de 
360 até 18440. g 

Cosmetique de 120 até 320. 

Fusíls para acender cigarros. 

Estojos de dezenho de 480 até 148400. 

Tinta de todas us côres. 

Dita de copiar. 

Dita para marcar roupa. 

Sorviços “de porcelana dourada para 
chá, contendo, cafeteira, bule, leiteira e 
12 chicaras e pires, 68400. 

Castiçaes de vidro. 

Sapatos, capas e polainas de Dor- 
racha. 

Livros de missa de 400 até 288800. 

Manual da semana Santa. 

Espelhos de sala e da bolso. 

Papel de côres para forrar caixas 
10 reis a folha. nm 65) 


OS Cardozo de Freitas Guimarães, ne- 

gociante e morador em Cima do Muro 
desta cidade, tem pendente no Tribunal 
Commercial da mesma, uma acção dé 
libello pela quantia de reis 1:3588865 
contra João d'Oliveira Cabeças, morador 
no Terreiro da Mezericordia da cidade de 
Guimarães. E por que ao annunciante cons- 
ta que o seu devedor, se propõe, a alie- 
nar seus bens por toda e qualquer forma 
que melhor lhe convenha, só, para que 
o annunciante, quando vencedor, naquel- 
la pendencia não encontre o seu, paga- 
mento pelos mesmos bens; previne por 
tanto o annunciante o publico, desta cir- 
cumstancia, para que dado este conheci- 
mento, não contractem, com o dito devedor 
João d'Oliveira Cabeças, á cerca da alie- 


reis 


a 


nação de seus bens, seja por que titulo! : 


fôr, sob pena de nullidade, e repozição, por 
isso que pelo prezente annuncio, nenhuma 
ignorancia podem allegar. (266) 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:0008000!! 


A loja de Antonio Marques de Carya- 
N lho, rua das Flores n.º 4 e 5, estão 
á venda bilhetes a 5200, meios bilhetes 
a 2650, quartos a 1350, cautellas de 500, 
250, e 40 rs. da presente loteria cuja ex- 
tracção principiará no dia 16 do do cor- 
rente. (258) 


ENDE-SE uma pro- 

priedade de casas no- 
vas, sitas na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 €, com quintal e agoa, quem a 
pertender dirija-se a Manoel Barbosa da 
Silva, Praça dos. Voluntarios. da Rainha 
n.º45. (246) 


DALLAS DE LOUZA PARA, COZINHA. 
ENDEM-SE na praça da Batalha n.º 3 
V em bom uzo, (147) 


NDRADE & Moreira, com  escriptorio 
na rua'Nova dos Inglezes n º 60 e 61, 
vendem uma porção de feijão muito bom 
e de diferentes qualidades. (244) 


- Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


8. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 16 do 
corrente, (220) 


Sapatos de borracha. 


ENDEM-SE na rua de Santo 
Antonio n.º 208 e 209, 
para homem, senhora e meninos de todas 
as idades, por preços muitos commodos. 

(172) 


CEP ST TVE OR 

ERNARDINO da Silva Coelho Leal, e 

Manoel Luiz Passos, não lhe sendo 
possivel agradecer pessoalmente a todos 
os ill.m98 e ex.MºS snrs. que lhe fizeram 
o distincto obsequio de honrar com a 
sua presença o enterro da sua muito 


-jamada e presada esposa e filha, D. Maria 


Roza da Silva Leal, na noite de 7 de 
Fevereiro, na Igreja dos extinctos frades 
Carmelitas, agradece e portesta a sua eter- 
na gratidão. (263) 

ii Sad 


À REQUERIMENTO do curador fiscal pro- 


visorio da massa 'fallida de Manoel 
Rodrigues Lima, morador que foi na rua 
Direita em Villa Nova de Gaya, e hoje au- 
zente em parte incerta, correm pelo Tri- 
bunal do Commercio e cartorio do escri- 
vão Pacheco, desde o dia d'hoje editos 
de 30 dias a intimar ao mesmo fallido, 
para os effeitos legaes e em cumprimento 
do disposto no codigo Commercial, a sen- 
tença do mesmo Tribunal que a requeri- 
mento de varios credores lhe abriu a fal- 
lencia 
Porto 8 de Fevereiro de 1859, 
O sollicitador 
Antonio Ribeiro e Souza. 
(264) 


UEM tiver para vender uma collecção 
completa do Coma.tercio do Porto desde 
1854 a 1858, falle no escriptorio deste 
jornal. É 
Capas, polainas e sa- 
patos de borracha, se yen- 
dem por preço muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 
(195) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


H 


A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 
(1787) 
ente chá Hysson. 
é 7 ENDE-SE 

ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
e 9. 

(2105) 


Armazem da Vista Alegre 


Largo dos Loyos n.º 24 a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 
das fazendas seguintes. 

Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile. 

Giibra legitima d'Hollanda. 

Champagne. á 

Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e lavatorios. 

Mascaras de cêra e setim. 

Casacos e polainas de borracha. 

Chá e stearina. 

Porcellanas e christaes de todas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plate 
tar, epara chá. 

Taboleiros e salvas de electro-plate 

(144) 


cell 


para jan- 


de diversos tamanhos. 


YSTEMA resumido ou me- 
thodo facil para aprender a 
escripturar os livros por parti- 
das simples e dobradas. Seguido 
de modelos de contas e cartas 
commerciaes etc. etc. por J.F. 
d'Assis, 
— Analyse sobre a escriptu- 
ração commercial, segundo os 
principios simplificados de De- 
grange . cv. e Oro ain 
— eia das moedas por- 
tuguezas & estrangeiras d'ouro e 
prata em circulação... so 
— Almanak Postal a- 

do, contendu o verdadeiro des- 
tino que deve dar-se a qualquer 
correspondencia... ........... 
— Collecção das informa- 
ções estatisco-commerciaes dos 
agentes consulares de. Portugal 
nos diversos portos do mundo. . 
-— Diccionario. Geografico 
abreviado de Portugal, e suas 
possessões ultramarinas......., 
— Chronica da Rainha a 
Senhora D. Maria 2.º, por F. 


18400 


4240 


g240 


g360 


$500 


g720 


D. de Almeida e Araujo Í.ºvol. 28250 
— Poesias de Antonio José 

Maria Campélo............... 8500 
—. Canticos por J. da S. 

Mendes Leal Junior........ 8720 


— Poesias por L. A. Pal- 
meirim 
— Ditas completas de Boca- 
60/46 .uiyOliigeda cs «o lsáselss o ita 
— Memorias de literatura 
contemporanea por A. P. Lopes 
de Mendonça....... ELO Es 
— Dita historica da antigui- 
dade do mosteiro de Leça, cha- 
mada do Balio, com estampas. 
— Educação das mães de 
familia, ou a civilisação do ge- . 
nero humano pelas mulhere u 
obra coroada pela academia fran 


4600 
8500 
4$320 


vangelista 


itas por J. 


$720 


$720 


ceza, por Aimé-Martin......... $720 
— Manual d'Agricultura ou 

guia do lavrador e cultivador 

portuguez por J. M. da Silva Vieira 240 


— Manual de Saude ou me- 
dicina e pharmacia domestica de 
Raspail 

— Cirurgia e Medicina Chi- 
mica Positiva por M. J. da Rocha. 

— Colleeção completa do 
Panorama 15 vol 

— Cada volume separado. . 

— Fastos da Igreja — Vida 
de Jusus Christo por L. A, Re- 


4240 
$360 


208400 
18500 


bello da Silva, 4 vol..... SR 8960 
— Jesus Christo perante o 

seculo, annotado por C. Castello- 

Branco........ eloa Sad do e PIOUTAS 8600 
— O Padre perante o Secu- 

lo, verdadeira historia Universal 

do Catholicismo..........cevene. 8500 


— Vida e Milagres de Santo 
Antonio de Lisboa... 

— O Verme Roe (a 
ciedades Modernas, ou o paga- 
nismo na educ: » pelo abbade 


8500 


Gaumes...eicesso PRE A A 8360 
— Grande Resumo do Ca- 
tecismo de Preseverança........ 8360 


— O Defensor da Igreja 6 


26160 


vol. 
Defensor, S. Seb 
tião drama sacro, por A, Cezar 


de Lacerda 240 
— O Tratado do: princi 
e das letras. .ccecsaceo ç 8360 


— Paraphrases da epistola 
aos pisões, ou arte poetica do Q. 
Horacio Flaco 

— Eneida. de Vir; 
B. Feio 3 vol. 
— Descripç j 
Renes, na Capital, por occasião do 
casamento do snr. D. Pedro 5.º. fL60 
Todos os romances e poesias até hoje 
publicados, do insigne romancista Camillo 
Castelo-Branco. 

Vendem-se na loja do livreiro Fon- 
seca, rua das Hortas n.º 103. [232] 


4400 
24800 


Rua dos Caldeireiros n.º 2 
CHAM-SE á venda fundas de todos os fei- 
tios e qualidades para homem e senhora; 

suspensorios, luvas de camurça brancas, 

amarellas, e cinzentas; pelles de carneira, 
vernis, marroquins legitimos, camurças 

ete, tudo por preços commodos. (250) 

0 CURADOR fiscal provizorio da massa 

fallida de Antonio Francisco Mendes, 
convida todos os credores certos e incer- 


tos a se reunirem na sala das reuniões 
do Tribunal do Commercio pelas 12 ho- 


signado pelo snr. Juiz commissario para 
a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes, 
Porto 8 de Fevereiro de 1859, 
(243) 


Armazem para vinhos. 


LUGA-SE o da. rua do Reimil em Vil- 

la Nova de. Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de bica, o qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se acham 'as chaves d'ambos. 
E finalmente outro novo de 1000" pipas 
com tanonria, na rua de Baixo n.º 49, 
com sahida para a rua Direita aonde es- 
rão as chaves. Tracta-se com Domingos 
Josó Soares da Silva, rua de Santa Catha- 


tina n.º 445. [2144] 


ras da manhã do dia 23 do corrente de-|. 


MUSICA. 


ELLY, os Sinos do Mostei 


Hess, op. 17 — Ou va. petit 
oiseau, rêverio para pianno... 400 
Unia op. 77 n.º 14 — VAssedio 
d'Arlem fantasia para pianno... 400 
“Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 
(244) » 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 1413, ha 

para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de: pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão”, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos «do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 


(1876) 


n.º 52. 


ECEBEU ultimamente um sor- 
timento de serviços d'electro- 
plate para chá e café de lindos fei- 
tios; taboleiros, mezas e outros 
! objectos de charão, chrystal em 
diversas peças, etc. 

“No mesmo: eseriptorio ha para ven- 
der casacos e polainas de gutta-percha, 
de merino, de panno impremeavel, e capas 
de barregana, proprias para jornada; bre- 
tanha de lmho, lenços de cambraia e de bre- 
tanha, toalhas de meza e guardanapos ada- 
mascados; gradeado de arame para jar- 
dins; assucar de fôrma e areado; arroz 
em saccas, de superior qualidade: cerveja 
preta e branca das melhores fabricas de 
Londres, carvão de pedra inglez. 

(254) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro, n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem, e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


Antonio n,º 126, vende-se 


UCS iu de montar, polainas, 


ecapa para o chapeu por 


“4$500 reis. 
ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 


PORTO. 
Rua das Hortas n.º 76. 
Ri com grande abatimento por 
causa da liquidação e retirada do paiz. 
E E 
LE DELIRE. 
3.mº morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E' esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960rs. 
Do mesmo auctor. 


O deposito da fabrica 
d'oleados rua de Santo 


Le Regret 360 reis. 
- La Plainte,. aus 0 » 
Deuxiême morceau de 1 
= 960» 


“720 » 
- Armazem de musica de Villa Nova, 
pinos & C.º, rua de “Santa Theresa n.º 


sa 

UEM precizar de uma dispenseira, de 
46 annos que sabe cozer e engomar 
fall na rua de Cedofeita n.º 40. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
ra o Algarve com 
escala por Lisboa 
5.º feira 17 do cor- 
rente ás 12 horas da manhã. 

Recebe carga e passageiros para am- 
bos os portos, tracta-se no escriptorio 
d'Administração rua Nova de S. João 
n.º 78. 
Porto 13 de Fevereiro de 1859, 


Na rua Nova dos Inglezes| 


Para Lisboa. 
Sahirá 4.º feira 16 


nocturno para pianno.. 400 do corrente 41 ho- 
Balfe, Zingara, potpourr pe ra da tarde o va- 
pianno, por Cramer. . 400 por = DUQUE DO 


PORTO, = capitão 
Fernandes. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com o consignatario J. H: Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 12. (268) 


Para Londres. 

8 O Vapor Inglez 
== FLORA = sa- 
hirá no dia 22 do 
corrente. 

z Para” carga e 
passageiros (para o que tem excellentes 
commodos) tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €.!, ou com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezesn.º 81. 

(269) 


Para Pernambuco. 


O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 
== terá pouca demora, por ter 
já quasi todo o:seu carrega- 
mento a bordo; por tanto roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade D. Pedro n.º 16. (2084) 


Para o Rio de Janeiro. 


FO Sahirá com muita brevidade 


a Barca = RAPIDA = caixas 

Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36, (239) 

Para o. Pará. 

A barca portugueza = PARA- 

ENSE. = a seguir com brevi- 

dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 


(68) 


Para Glasgow. 


db 


cis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 58. 
y . (2437) 


A sahir com muita brevidado 
a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca = FLOR DE S. SI- 
Et MÃO, = espera-se muito breve: 
b neste porto, vinda do Rio de: 
Janeiro, para onde volta com presteza 
por ter já a maior parte da carga prom— 
pta; para o restante e passageiros: tra- 
cla-se com Bernardino Gomes de Carva- 
lho, na rua Nova de S. João n.º 34, 4.º 
andar. 
Preciza-se de um facultativo. 


Rio Grande do Sul 
O patacho = NOVO LIMA, = 
PY sahirá cm 20 do corrente, - 
recebe alguma carga e pas- 
sageivos. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahe' com brevidade: a 
LIZ,=capitão Z. V. dos: 
Santos; recebe carga e! 
tem bons commodos: 
tracta-se com Amonit 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 
(1409) 
Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 


Parao 

se o tempo dér lugar; ainda 

rua dos Inglezes n.º 29 e 30. (234) 
barca = MARIA FE- 
passageiros para o que: 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 

Parao Rio de Janeiro. 
noel Joaquim Silva, tem o seu. 


carregamento prompto ; quem na mesma: 
quizer ir de passagem para o que tem. 
bons commaodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa. 
Theresa n.º 50. ( 


1980), 


ESPECTACULOS. 


Terça feira 15 de Fevereiro. 
S. JOÃO. — Empreso Nacional. —T2 


dib 


tes commodos. 


em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-so do um facultativo. 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca= TAMEGA, = capi- 
tão Motta, vai sahir com bre-, 
vidade, recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
offerece bom tractamento e tem excellen- 


Tracta-se com Luiz Pereira -Fermin 


= para carga 


rua de Bello-monte n.º 102, 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES; 

e: passageiros 

tracta-se com Manoel Gualberto , Soares, 

sa 


recita do 3.º mez d'assignatura é em be- 
nefício. — A comedia-drama em. 3 actos 
— Abele Caim. — A cometlia em 3, actos 
— Casamento Singular, — A's 7 e meia. 


T. BAQUET. —No dia 24 de Fevereiro, 
haverá neste theatro um grande “paILE 
DE /MASCARAS, e, como pela- novidade e 
boniteza, do theatro deve haver grande 
influencia, por isso “se previnem as pes- 
sous que houverem de «querer cama- 
rotes, que se acham desde já á venda 
no salão do Cabelleireiro Lucas José dos 
Santos, rua. de Santa-Catharinam.º 463. 


Resnonsavel M. S. Carquaja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da: Ferraria de Baixo n.º 126, 


